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há a diferença do porte do Correio. 


Toda correspondência ao director 





À nova catedral 





Amanhã será, com a devida 
espectaculosidade, lançada a pe- 
dra fundamental da nova ca- 
tedral que os poderes publicos 
de S. Paulo vão construir de 
mão-beijada para o sr. d. Duar- 
te Leopoldo. — 


Só de leve nos referimos, 
ha tempos, á grossa pouca-ver- 
gonha em que se envolve esse 
negocio da catedral. E' que 
nos repugnam essas coisas da al- 
ta governação. Se as fossemos 
escalpelar todas, nem dez Lan- 
ternas diarias dariam conta do 
recado. E demais, aqueles dos 
nossos leitores que sabem ler 
nas entrelinhas dos jornais já 
devem estar sobejamente en- 
fronhados no assunto, que é 
bem simples: o governo de S. 
Paulo, a cuja testa está um es- 
cravocrata decrépito, propoz-se 
presentear o amado clero da 
sua capital com uma nova ca- 
tedral que vantajosamente sub- 
stituisse aquele pardieiro dos 
tempos de Fernão Dias e que 
atestasse aos que nos visitam 
que somos um povo eminente- 
mente... clericalizado. 

E como o sr. Rodrigues Al- 
ves não podia de um bote só 
arrancar do Tesouro os doze 
mil contos destinados a tam 
catolico e louvavel fim, fez-se 
uma combinação muito licita: 
o governo comprou a vetusta 
Sé, demoliu-a, vendeu o terre- 
no aplainado ao Arcebispado; 
Dial trocou-o por um outro 
onde estava sendo contruido o 
Paço municipal, com os alicer- 
ces já prontos. Resulta que de 
toda a honesta negociata o sr. 


-“d. Duarte, que tolo não é, abis- 


coitou algumas centenas de 
contos de lucro.. E depois, con- 
vencionou-se que alguns conde- 
cos e baronetes dinheirudos, dis- 
farçados em prodigos e since- 
ros catolicos, caissem tambem 
com alguns contecos, — grão- 
zinhos de areia atirados no saa- 
rá do dinheiro necessario para 
a obra projectada — que eles 
em jbreve, interessados como 
são nas pingues empreitadas da 
consttucção, hão-de recuperar 
com as devidas indulgencias... 
e os respectivos juros... 
Afinal, não será o avaro clero 
paulista, sempre a choramingar 
miserias; não será éssa ridicu- 
la fidalguia papalina de mãos 
engrouvinhadas que hão-de con- 
struir a catedral de S. Paulo : 
o Arcebispado está conscio de 
que os seus bonifrates do Con- 
gresso estadual, cada ano, en- 


“quanto durarem os trabalhos, 


necessaria e manhosamente lon- 
gos e demorados, votarão as 
verbas precisas e prometidas 
— «para que não cessem as 
grandiosas obras, espelho do 
nosso progresso material e or- 
gulho da nossa população emi- 
nentemente catolica»... 


Da inutilidade, para o povo, 





Da Porta | 
| da Europa 


Uma bomba estúpida e selvagem — 
Quem a lançou? — Um drama es- 
curo — A exploração do pânico e 
da indignação pública — O atentado 
é crismado de « sindicalista» — Que 
é o sindicalismo? — (Causas do des- 
assossêégoem Portugal — A mania 
das bombas e os responsáveis — A 
quem a bomba deu proveito e a 
quem ela deu prejuizo — O partido 
em que ela se alistou, 


Lissoa, 15 DE JUNHO 


O telégrafo já informou os 
leitores da Lanterna sobre o 
facto «da rua do Carmo»: a 
bomba que, no dia 10, à pas- 
sagem do cortejo camoneano, 
pa isa em Lisboa. 

m grupo de operários da 
construcção civil sem trabalho 
pretende incorporar-se quase 
na cauda do préstito em tôrno 
duma bandeira negra em que 
se lêem as palavras: «Pão ou 
trabalho!» Um polícia preci- 

ita-se, tratando de arrancar a 

andeira e de prender o porta- 
dor, que oferece alguma resis- 
tencia; c de repente, ouve-se 
o estampido fragoroso duma 
bomba. Resultado: um:mor: 
to e parece que uns trinta fe- 
ridos, alguns muito gravemen- 
te. Destes ultimos já morreu 
um no hospital. Entre os fe- 
ridos há, levemente, uma mu- 
lher e uma criança, e há, com 
mais ou menos gravidade, cin- 
co dos manifestantes. Todos 
são pobres, todos são trabalha- 
dores, todos são vítimás ino- 
centes. : 

Quem lançou a bomba? Te- 
rá sido a explosão fortuita du- 
ma bomba nos choques da re- 
frega, ou o petardo foi arre- 
messado para o grupo por um 
an quan ou agente pro- 
vocador? A princípio dizia-se 
que foi atirada ao chão pelo 
porta-bandeira; - mas agora a 
polícia afirma inadmissivel es- 
sa versão e diz que o engenho 
explosivo foi visto descrever 
no ar um arco de circo, co- 
nhecendo-se já o nome do au- 
tor do atentado estúpido e 
monstruoso. Os manifestantes 
presos não lançaram, portanto, 
o petardo, nem traziam explo- 
sivos. E o nome do autor da 
proeza ainda não foi tornado 
público, parecendo que a polí- 
cia, embora diga o contrário, 
não está absolutamente certa. 

Entretanto, logo após a ex- 
prosão, o facto foi exagerado: 

avia dezenas de crianças e mu- 
lheres mortas, não se falava 
de cônflito prévio e atribuia-se 
redondamente” o acto infame 
aos sindicalistas! Uma turba 
furiosa, excitada por gente do 
govêrno sem dúvida, destruiu 
no Rocio o «Quiosque !legan- 
té», em Yolta do qual costu- 
mam reunir-se certos elemen- 
tos revolucionários, apedrejou 
a Casa Sindicai e assaltou... 
a redacção do Dia, jornal mo- 


À eterna cantilena 


— Consolai-vos, 
viveu pobre e morreu crucificado e nu — para exemplo 
dos homens... e regálo de seus ministros... 
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ue só poderia ser contrapro- 
ducênter Sindicalistas e anar- 
quistas apressaram-se, natural- 
mente, a reprová-lo, como sem- 
pre teem feito. Nunca escre- 
veram ou pronunciaram uma 

alavra a aconselhar ou a de- 
ender tais absurdos. O sindi- 
calismo é a organização dos 
trabalhadoresem tôrno dos seus 
interêsses de productores sala- 
riados, independentemente de 
qualquer partido político; e é 
a acção dos mesmos trabalha- 
dores «sem interpostas pes- 
soas», com os meios próprios 
da sua fórca de trabalho e da 
sua união: isto é que éa 
acção directa, e mada mais. Os 
revolucionários sociais nunca 
prconizaram o uso da fórça se- 
não contra a violência. em le- 
itima defesa individual ou co- 
ectiva. 

A origem do desassocêgo e 
dos tumultos em Portugal está 
principalmente “no mal-estar 
economico, na falta de traba- 
lho, na carestia crescente da 
vida. 

Arepressão, em vez decurar, 
só agrava o mal. Os sem-tra- 
balho foram acutilados e per- 
seguidos pela cavalaria. O go- 
vêrno tem-se fartado de encer- 
rar associações, prender mili- 
tantes operários e simples tra- 
balhodores, reprimir greves pa- 
cífizas, caluniar ideias e intui- 





meu filho, 
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NÃO NOS DESCUIDEMOS 


No momento presente, tal- 
vez o mais dificil, o mais cheio 
de perigos para a causa da li- 
berdade, especialmente neste 
vastissimo pedaço da America 
Meridional em que vivemos, 
todos devemos estar alertas, 
com a arma ao braço ou sem- 
pre ao alcance da mão quando 
descançamos, o ouvido à esprei- 
ta do menof ruido, a olhar 
constantemente para todos os 
lados para não sermos surpre- 
endidos pelo inimigo á esprei- 
ta da melhor ocasião que se 
lhe ofereça para vingar-se dos 
golpes que lhe vamos desferindo. 


Nosso receio não seria tanto 
se diante de nós tivessemos 
adversarios liais, homens in- 
capazes de nos ferir pelas cos- 
tas. Mas, conhecendo o lema 
jesuítico — « O fim justifica os 
meios», é de toda a prudencia 
estarmos sempre de .olho aber- 
to e sur le qui vive ! 


Somos, devido ao clima pro- 
vavelmente ou a outras causas, 
Feralmanto propensos á indi- 
erença, pouco nos importando 
com o que possa acontecer 
amanhã, só nos decidindo a 
fechar 2 porta quando já temos 
o ladrão em casa e com a ar- 
ma pronta a ferir-nos. 


Assim é- que conhecemos o 
jesuita apenas de nome, por 
ouvir falar; no entanto devia- 
mos todos saber que esse ho- 
mem não é mais que um auto- 
mato. Diante do seu chefe ele 
é um cadaver. Perinde ac ca- 
daver (Como um cadaver) é 
a sua divisa! 


Por estas pouquissimas pala- 
vras podeis julgar do persona- 
gem: «... e quando isto não 
se possa fazer (juramento que 
faz ao entrar para a (Compa- 
nhia) publicamente (meditai, ó 
tados que me leem!), hei-de 
propinar o veneno, aplicar o la- 
ço estrangulador, o aço do pu- 
nhal ou o chumbo da bala! 
(assassinato de Ferrer), sem 
respeito á honra, á classe, á di- 
gnidade ou autoridade das pes- 
soas, seja qualquer a condição 
de vida e isto toda a vez que 
me for ordenado por algum 
agente do Papa ou por qual- 
ques superior da (Companhia 

e Jesus.» 

Aí está uma amostra da gen- 
te que temos em casa... 


Portanto, chamar os anti- 
clericais a postos, pedir, exore 
tar aos que amam a Liberdade, 
aos que não podem querer que 
retrogrademos aos tempos igno- 
miniosissimos dos assassinius 
da Razão, é trabalho a que não 
nos furtaremos, enquanto sen- 
tirmos pesar-nos sobre os om- 
bros as responsabilidades que 
todo homem que tem conscien- 
cia dos seus deveres deve assu- 
mir, sejam quais forem os dis- 
sabores que lhe possam daí 
advir. 


Descuidarmo-nos, deixarmo- 


consolai-vos: Cristo 


da pelo govêrno para o meio 
dos sindicalistas. 

Estes é que perderam com 
elas moral e materialmente, ao 
passo que O govêrno tudo ga- 
ahou. Contra êle lavrava o 
descontentamento popular e 
mesmo. politicamente dizia-se 

ouco seguro o ministério. 

eio, porêm, a selvática bom- 
ba e salvou-o: evidentemente, 
a antipática máquina explosiva 
alistou-se ao partido afonsista. 
E é com ela na mão que o go- 
vêrno persegue o movimento 
operário independente e os pro- 
pagandistas, que sentiram e la- 
mentaram o horroroso facto 
muito mais sinceramente do 
que os políticos. 


A BANDEIRA 


«A bandeira é um pedaço 
de tela ou de seda pendente 
dum pedaço de pau. Quanto 
mais negra de polvora, esbura- 
cada de balas, manchada de 
sangue for, mais gloriosa ela é. 
Não é nada e é tudo.» 


Quem escreveu isto? Aigum 
revolucionário, algum antipa- 
triota sem dúvida.” A defini- 
ção parece-se um pouco com a 


EM FAVOR DO OPERARIADO 
PORTUGUEZ 


Agitando-se contra as violencias 
inqualificaveis de que têm sido 
ultimamente vitimas os elementos 
activos do movimento operario por- 
tuguez, violencias das quais tem-se 
ocupado a Lanterna nas correspon- 
dencias de Neno Vasco e que consti 
tuem ainda o assunto Da Porta 
da Europa de hoje, o Centro de 
Estudos Sociais, do Rio, enviou ao 
dr. Afonso Costa, Presidente do 
Conselho de Ministros da Republica 
Portugueza, o seguinte protesto : 


“O Centro de Estudos Sociais do 
Rio de Janeiro, tendo tido conhe- 
cimento das arbitrariedades ultima- 
mente praticadas contra as classes 
operarias e os propagandistas de 
ideias avançadas, sendo assim vio- 
ladas infamemente as liberdades de 
reunião e pensamento tão alardea- 
das no advento da republica, resol- 
veu unanimemente, na reunião hoje 
realizada, enviar-vos O seu protesto 
energico, visto que sois o respon- 
savel directo de tais atentados aos 
direitos do homem. 

Pelo Centro de Estudos Sociais, 
o secretario FRANCISCO ViOTTI.* 


cão 
O pai Adão 


. Quasi todos os biografos do 
nosso primeiro pai, acreditan- 
do na Biblia — não havemos 
de crêr] — estão pouco con- 
formes nos pontos principais 
da vida do grande homem. 

Ha tantas duvidas nela como 
no primeiro capitulo de qual- 
quer historia antiga. Os cris 
tãos, os catolicos, os judeus € 
os mouros, que creem a pés 
juntos que Adão é o par do 
genero humano, acreditam-no 
sinceramente até-que leem com 
atenção a Biblia, o Talmud ou 
o Alcorão, esses tres livros tão 
divertidos e prejudiciais para 
o homem. (Quando se leem 
bem deixa-se de crer nessa 
pêta, quasi com mais seguran- 
ça do que quando pelo pro- 
prio senso comum nos conven- 
cemos de que Adão não exis- 
tiu, ou que foi simplesmente 
um mono aperfeiçoado: o ul- 
timo macaço. 

E' o mais tolerante que se 
póde falar harmonizando a 
sciencia com a fé, levando o 
macaco á Biblia ou colocando 
o pai Adão na historia natural 
que se ha-de ensinar na escola. 


A Biblia nada diz. Diz mul- 
to pouco. Que Deus tez o ho- 
mem, mas não um só. Com 
frase que não deixa lugar a duvi- 
das, afirma que creou macho e 
femea. E' a opinião dos rabinos e 
da celebre beata Antonieta de 
Bouvignon, para quem o nosso 
pai foi um monstro hermafrodi- 
ta. O nascimento de Eva, tirada 
de uma costela de seu marido, 
não foi mais do que uma sepa- 
ração. dos dois corpos, como a 

















da dispendiosa construcção, | narquista | : tos, insultar individuos e cole-|que, vindo num livro da Es-|nos vencer sem ao menos com- 
não é preciso falar. Dispen-) O pgovêrno, então, triunfa. |ctividades. Fez-se larga semen-|cola Moderna, foi pelos cleri- | bater, é proprio (digamos a pa-| 0000040000409094999 
E semo-nos pois da tarefa. Ape-1Os militantes sindicalistas ejteira de ideias, capazes de al-|cais atribuida a Ferrer, mas |lavra) de cobardes, de escravos 
nas viemos dar aos leitores uma anarquistas, os simples propa-|terar cérebros incultos já per-jera, por sinal, do conservador que não sabem se revoltar. CAUTÉRIOS 
vaga ideia de como se con-|gandistas mesmo, são sucessi-| turbados pela miséria.. Jules Simon... No ano 71 antes da nossa 
” stroem grandes e sumptuosas|vamente encarcerados. As ca-| Sim, desde a ditadura de) Pois bein, não! Aquelas|gr, Spartaco, escravo romano, E 
catedrais... lúnias, injúrias e deturpações|João Franco — ó poder dissol-| palavras não são de um anar-lgecide os seus companheiros c 
caem em catadupa sobre o sin-|vente e desmoralizador da ti-|quista, para depreciar o iconelge infórtunio a empunhar a Ardeu ha poucos dias, 


de, dra A PERA 





dicalismo e o anarquismo das 
cadeiras do poder e das colu- 
nas da imprensa. Poucos jor- 
nais arriscam uma palavra de 
bom senso e de equidade. 
Desrraçados que nãoteem, que 
não compreendem ideia alguma, 
que só sentem uma revolta ce- 
ga contra o mal-estar e a in- 
justiça, são dados como mili- 
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Biblia vermelha 





“Derham, sabio inglês, autor da 


ranial — bastantes são os que 
ficaram com o hábito de fabri- 
car e trazer bombas e de for- 
jar tolas conspirações, em re- 
gra sem efeito. Esses homens 
pertencem a todos os partidos, 
ou antes, não teem ideias de- 
finidas: são simples descon- 
tentes e inconscientes, que os 
sindicatos e os sindicalistas 


sangrento dos governos, mas 
sim de um manual clerical de- 
dicado aos soldados franceses! 
Não pretendem desomar, fa- 
lando cristâmente em balas, 
polvora, sangue, considerando 
gloriosas essas nodoas, mas 
sim engrandecer o simbólico 
« pedaço de pano pedente dum 
pedaço de pau!» 


maça e, antes que morrer com- 
batendo num circo para prazer 
do romano seu senhor, des- 
afiar as legiões mais aguerridas 
do mundo-a experimentar, co- 
mo experimentaram, o valor 
de homens que sabiam prezar 
a sua liberdade, embora subju- 
gados pela força, dando em 
troco a propria vida. 


com santos, o diabo e 
tudo mais, a metriz de 
Nazareth, neste Estado. 


segundo a Igreja assegura, 

(E ninguêm põe em questão |) 
a terra É npóniy e impura 

Tudo anda, sem excepção, 

Debaixo da dictadura 

Da Divina inspiração : 


Não vôa a ave pelo espa 
Não brilha o A Esdos clas: 


Teologia Astronomica e de algumas | tantes conhecidos, classificados |sempre trataram de evitar. Se| Admirai esta mentalidade.) Estejamos vigilantes. Não há frio nem mormaço, 
outras obras que teem por fim provar| como sindicalistas ou anarquis-/os republicanos meterem a mão | A guerra não é, ao menos, ali Adrecal Não há crentes nem ateus, 
a existencia de Deus rmenori-ltas, embora em nenhum meio|na consciência, hão de reco-| tida como um mal, inevitavel é Sem que, sábio e autoritaço, 


tação das maravilhas da natureza: 
infelizmente, ele e seus imitadores en- 
ganam-se a nriudo na exposição dessas 
maravilhas; extasiam-se sobre a sabe- 
doria que se mostra na ordem dum 


- fenomeno, e descobre-ss que esse fe- 


momeno é inteiramente diferente do 
que eles Popequio ms é então essa nova 


consciente tenham tido acolhi- 
mento. Andam à solta os pio- 
res sentimentos do homem, o 
terror, a cobardia, a deslial- 
dade. 

No entanto, é possivel con- 


nhecer fatalmente a responsa- 
bilidade que lhes cabe nesse 
estado de espirito. 

« Atentado sindicalista »! Mas 
com mais propriedade poderia 
ser intitulado «atentado gover- 


Rio, 3o — 6 — 913. 
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O padre, condenado voluntariamen- 
te ou involuntariamente á castidade, 


embora, um mal que se deva 
reduzir ao minimo. Não; quan- 
to mais sangue, mais glória! 

E o curioso é que ogovêrno 
francês, perseguindo o «<Soldo 
do Soldado» operário e apre- 





O deseje e o ordene Deus ! 


Pois, nós que somos coerentes, 
Sem duvidar nem um til, 
Vendo borrascas e enchentes, 
Crimes, incêndios aos mil, 
Julgamos o Deus dos crentes 
Criminoso, injusto e vil... 


ordem que lhes pareçe uma obra pri-|ceber que seja um «atentado |namental» ou «bomba afon-|endendo agora o Manual dolé o juiz mais injusto da mulher, por- A 
ma de sabedoria. Esse defeito, co-| sindicalista », como estúpido e|sista», se não pelas responsa-| Soldado da C. G. T. — obra] que sente a revolia de todo o seu espiri- = pag M geriçd e co 
mum a rr as obras deste genero, | vilmente lhe chama a impren- bilidades directas ou indirectas|tam humana, vê com bons| o contra aquela prepotentissima cria=)- A rasto Jg? 


sa, um acto idiota e monstruo- 
so que só feriu trabalhadores? 
que entre eles feriu alguns dos 


que nisso possa ter o govêrno, 
ao menos-pelos efeitos do acto. 
Foi — ao menos no sentido 


manifestantes sem trabalho?lfigurado — uma bomba atira- 


tura que, sem ser convidada, se sen- 
ta com ele á mesa, lhe aparece entre 
as linhas do breviario eo beija fe- 
brilmente nos sonhos da noite. 


Paulo Mantegazza. 


olhos o «Soldo do Soldado» 
clerical e esta clerical Pochette 
du Conscrit, donde é tirada a 
citação acima. 






Bota rombuda sem geito, 
Sem côr, sem arte sequer, 
— Fá-lo-ja mais perfeito 
Um Brederodes qualquer... 


Beato da Silva. 
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* vados de altura. 


“qualquer dia, 


' zão da morte 


adiante. Será o sinal para os 
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das duas crianças indias despe- 
gadas ha poucos anos em Pa- 
ris. Apenas no caso biblico se 
tratava de dois sexos distintos. 
O amor explica-se perfeitamen- 
te assim, como um carinho, 
como um desejo inconsciente da 
especie para voltar a ser mons- 
truosa. 

Adão era muito alto; segun- 
do alguns talmudistas, tinha 
nada menos que novecentos co- 
Vá lá, uma 
coisa assim como a torre Ei- 
fel ou duas torres Eifel uma 
em cima da outra. Os melho- 
res comentaristas aventuram a 
ideia de que tinha a côr ver- 
melha, fundazdo-se em que a 

alavra Adão quer dizer em 
sbre pai, principio e aver- 
melhado. 

E' uma ideia que não pro- 
grediu entre os cristãos, mas 
que algum jesuita apontará 
ara nos dizer 

ue a Biblia viu muito mais 

o que a sciencia, quando se 
demonstre que a côr vermelha 
deve ter sido a primeira qué 
o homem teve. 

O nosso primeiro pai care- 
ceu de infafícia, nasceu aos 33 
anos, segundo descobriu um 
mistico sueco, procurando a ra- 
e Jesus, preci- 
samente nessa idade. Não co- 
nheceu jogos, diversões e en- 
tretenimentos como os outros 
mortais: nasceu orfão, sem mãi, 
e ao despertar certo dia de um 
sonho pesado e incomodo, en- 
controu-se com uma esposa que 
era quasi tanto sua filha, como 
sua irmã. Um disparate,-mas 
uma mulher franca, sem enfei- 
tes, sem roupa, nua como ele, 
da sua mesma estatura, um 
pouco mais joven, naturalmen- 
te, por nascer depois, mas nas- 
cida tambem depois de 12 ou 
13 anos, sem infancia e sem mãe. 

A Providencia ver-se-ia ne- 

a para dar mama a estas 

uas criaturas, fazendo-as nas- 
cer como aos outros mortais. 
Fê-las assim inocentes e sem 

icardia alguma, porque, não 
io pondo umbigo, as pobres 
olhavam-se sem saber onde 
lhes começava o ventre. 

Esta sábia previsão, infrutuo- 
sa depois, servirá para mais 


reconhecer no dia de juizo, se 
é “og chega a realizar-se. 
s 


intores não repararam|* 


neste detalhe e pintaram o pri- 
meiro par com umbigo, como 
se tivessem sido alimentados no 
ventre de uma mãe. E' uma 
heresia inconcebivel que, se 
não fosse porque ninguem to- 
ma a serio a religião, faria 
queimar muitas obras de arte 
e despovoar muitas igrejas. 
Adão falou, segundo Goro- 
pio, em holandez, outros creem 
que em grego, e um deão da 
catedral de Pamplona assegu- 
rava que em vasconço. A tra- 
dição piedosa tem conservado 
o alfabeto de Adão, um alfa- 
beto completo, e até se fala de 
alguns salmos que deviam ser- 
vir ao rei David para escrever 
os seus, segundo afirma Ge- 
raldo e varios rabinos que teem 
trabalhado com paciencia sobre 
a vida do nosso pobrezito pai. 
Homem infeliz, se os houve, 
com a sogra maior que se po- 
de conceber e casado duas ve- 
zes pelo menos. 
Duas vezes: a primeira com 
a mãe Eva, que teve vinte par- 
tos duplos, segundo afirmam os 
arabes, e a segunda com a dia- 
bolica Lillith, uma pessima ga- 
ta que comia seus proprios fi- 
lhos pouco tempo depois de os 
parir. 
A grande desgraça de Adão 
foi comer uma maçã. O Se- 
nhor poz o homem no jardim 
do Paraizo e julgou fazê-lo li- 
vre dizendo-lhe: « Podes comer 
de todas as arvores menos des- 
ta macieira». E claro, comeu 
a maçã e deitou a culpa a sua 
mulher, e esta á serpente, ou 
seja ao mesmissimo demonio 
que já andava solto pelo mun- 
do, por um descuido de Deus. 
Rubens e Ticiano, qué não 
eram teologos, nem sequer ra- 
binos, não podendo compreen- 
der que as serpentes falassem, 
ainda que fossem demonios, 
quando retrataram os nossos 
pais-no momento da sua que- 
da fizeram-no de uma maneira 
deliciosa. Nos seus quadros, 
que se podem ver nos princi- 
pais museus, teem apresentado, 
um a una criança entregando 
a maçã á mulher e outro a um 
papagaio, fazendo de demonio. 
sta delicadeza e esta chalaça 
são infinitamente mais huma- 
nas que a frase judaica. Ru- 
bens, convertendo a causa do 
pecado em uma criança, não 
[ez mais que antecipar-se a 


Schopenhauer, para quem o 
amor é um grito do genio da 
especie e para quem, ao longe 
de um par amoroso, ha sem- 
pre uma criança que os engana. 
A criança que ha-de vir. 

Foi isso o pecado original, 
original como diria Ninon de 
Lenclos; muito original. 

Este pecado tão tremendo, 
comer-uma maçã para saber 
tanto como Deus, ou nascer 
pequeno, como parece o mais 
provavel e se depreende do eu- 
femismo do Génesis, deu ori- 
gem á vinda de Jesus para res- 
gatar o homem do demonio, e 
ao batismo para o limpar do 
pecado. E agora resulta que, 
ainda que batizem e tenha vin= 
do Deus ao mundo, a maior 
parte dos homens se condenam. 

A tradição piedosa assegura 
que Jesus foi crucificado no 
monte Calvario, no Golgota — 
assim vhamado porque jazia 
nele o primeiro homem e pre- 
cisamente sobre o seu craneo 
foi cravada a cruz. 

Eis aí todas as tolices que 
recordo de momento sobre o 
nosso pai Adão. Aceita umas 
a igreja e outras os judeus, os 
arabes e os protestantes. Ha 
alguma coisa séria e. digna de 
respeito em tudo isto? Nada. 
Se ha alguma coisa é pouco, 
muito pouco, o esqueleto dessa 
mentira, uma verdade muito 
séria, como o de todas as ver- 
dades sobre" que se tem feito 
mentiras. Uma recordação con- 
fusa e estropiada da evolução 
da especie, de um dos ultimos 
processos sensiveis da evolução 
humana. Um ponto venera- 


vel para o povo hebreu, a ti-|: 


tulo-- de lenda nacional para 
inaugurar a sua historia em 
qualquer arte, é alguma coisa 
esprezivel para fundar sobre 
ela uma religião, duas religiões, 
ou coisa semelhante. . 
- O, cristianismo é por isso mo- 
nogenista, isto é, faz proceder 
a humanidade de um só par. 
Não aceita nem compreende o 
poligenismo. O grande mila- 
gre de Adão é que só se deu 
na Asia Menor. Se o facto se 
tivesse repetido em outras par- 
tes, a Providencia teria perdi- 
do em consideração enire os 
homens. 


Rafael Urbano. 








Crónica papal 


VII 


CLEMENTE X. Era um 
velho gaiteiro que logo que su- 
bio à cadeira de S. Fedro dis- 
tribuiu oiro a rôdo e lugares 
rendosos por uma pá velha a 
todos os membros de sua fa- 
milia. Incapaz de fazer qual- 
quer coisa devido à sua notó- 
ria ignorancia, entregou o go- 
verno da Igreja nas mãos do 
cardial Antonio Paoluzzi, e mor- 
reu em 26 de julho de 1672, 
acabrunhado pelos anos e por 
diferentes molestias, gasto pe- 
la embriaguez continua, perden- 
do nos ultimos tempos até to- 
dos os movimentos. 


INOCENCIO IX. Este pa- 
pa era altivo, orgulhoso e per- 
tinaz. Teve grandes lutas com 
a França, porque um sínodo 
francês ousou proclamar vu po- 
der temporal superior ao po- 
der espiritual. 

Aliado dos jesuitas e prote- 
tor da infame (Companhia de 
Jesus, trama uma conspiração 

ue deve matar Carlos II rei 

e Inglaterra, sob o pretexto 
de que o rei Carlos era here- 
tico. Afinal um jesuita desco- 
briu a conspiração e. muitos 
jesuitas foram condenados à 
pena ultima. 

Ele que devia ser o mais po- 
deroso medianeiro da paz, foi 
durante todo o seu ponti- 
ficado um intriguista emérito 

ue teve o condão de atear em 
Inglaterra e França espantosas 
guerras civis. 


ALEXANDRE VIII. Foi um 


homem indolente. Segundo 
muitos historiadores gostava em 
extremo da mesa: — era glo- 


tão; não fez grandes males... 
simplesmente para se não ma- 
gar; mas diz-se que passava 
as noites a cantar coplas eroti- 
cas da sua composição, a be- 
ber... até cair, e que tinha uma 
predileção especial para discur- 
sar sobre a excelencia do ate- 
ismo. 
“e 

De Clemente X e de Alexan- 
dre VIII bem podiam os ita- 
tianos dizer que eram papas 
inspirados pelo... spirito di vino. 
























«Ss» | denunciar uma das suas: santas 


A LANTERNA! DIRIA 


Que dizer mais sobre a ini- 
ciativa da transformação da 
LANTERNA em cotidiano ? 

Já aqui se demonstrou farta- 
mente a necessidade de dotar 
com esse melhoramento o. nosso 
orgão de combate á seita negra 
ea todos os elementos que tira- 
nizam e exploram o povo. . 

As crescentes exigencias da 
propaganda reclamam do elê- 
mento avançado do Brasil um es- 
forço para que possamos contar 
com um jornal no seio da im- 
prensa diaria, quasi toda escra- 
vizada aos elementos retrogados. 

Agora resta que os amigos 
e companheiros não se demo- 
rem na remessa das quantias 
que subscreveram para o nosso 
emprestimo. 

Como já temos dito, é nossa 
intenção iniciar a publicação 
cotidiana da LantTERNA tão -de- 
pressa nos seja possivel. E para 
o fazer precisamos contar-com 
todo o capital subscrito. |. 

Estamos, portanto, dependen- 
do unicamente dos amigos que, 
tendo tomado acções, ainda não 
entraram com as respectivas 
quantias. 

E esses, sabendo disto, esta- 
mos convencidos de que não nos 
farão esperar mais tempo. 





Uma arapuca clerical 





Como eles «cavam o seu» 
à custa dos imigrantes — 
Um que prova que o ha- 
bito não faz o monge — O 
fim justifica os meios... 


30 — 6 — 1913. — Na minha 
primeira correspondencia para a 
LANTERNA, referiime a uma-fa- 
çanha dum famoso tonsurado que 
agora sou nóvamente obrigado a tra- 
zer aqui pela orelha e publicamente 


tramoias. 
s*e 

Existe aqui, num alegre largo, um 
pardieiro majestoso, construido an- 
tes de Braz Cubas, pois a sua 
existencia data de 1640. Uma imen- 
sa porta parecida com a boca de 
um monstro é a sua entrada late- 
ral; ao lado esquerdo vma velha 
taboleta indica que a negocio não 
é uma taberaa... E' um comissa- 
riado gratuito de informações e 
protecção aos imigrantes italianos... 

E' director espiritual desta pia 
e humanitaria instituição o tal fami- 
gerado rev., que tem por adjuntos 
um conego e um padre já consi- 
derados apostolos da caridade... 

Entretanto a verdade é bem 
outra. Essa trilogia o que faz é 
viver explorando a ingenuidade do 
povo. Não protege ninguem, Pedem 
esportulas para esse fim, mas os 
imigrantes não auferem auxilio 
algum, pois raramente ficam aqui. 
Em geral embarcam para .8. Paulo 
no dia em que chegam e a Inspetoria 
de Imigração fornece-lhes tudo. 
Somente alguns entermos ficam na 
S. Casa, ozde o tal comissaciado 
tem um representante para socor- 
re-los espiritunimente ou fornecer- 
lhes o passaporte para o céu... 

Este nosso rev., compatriota do 
já celebre dr. Sansoni, é um desses 
tipos a quem se póde aplicar o afo- 
rismo: “O hahito não faz o monges, 
porque ele veste batina e não é 
padre. Como a religião está ren- 
dendo pouco, cava ele a vida em 
negocios profanos, aplicando o prin- 
cipio estatuido pelo bonzo Loyola, 
que ele assim interpetra: “O fim 
da sua individualidade justifica os 
meios das suas patifarias*, 

O Sansoni, com a sua parte de 
colonizador, tornou-se um sangue- 
suga dos imigrantes, este recebe 
dos condes e comendadores papali- 
nos quantias importantes para o 
pretenso comissariado, sem que os 
imigrantes nem sequer sintam o 
cheiro de tais dadivas. 

E esses patronos dos imigrantes 
andam a cavar o seu com o dinhei- 
ro que em nome desses pobres 
trabalhadores extorquem avidamen- 
te aos ingenuos. 

Faço estes comentarios a propo- 
sito de um facto ha pouco sucedido. 

Uma familia de imigrantes casual 
mente perdeu o trem que devia 
leva-la á S. Paulo, ficando aqui sem 
recursos, pois seus trastes já ha- 
viam seguido, Indicaram-lhe o tal 
comissariado e lá foi a familia 

















































tudo é ainda preciso que se pague 








simos caridosos, Foi uma decepção; 
disseram-lhe que a tal humanitaria 
instituição não protegia vagabundos! 


Por meio de cotização, algumas 
pessoas arranjaram as passagens 
para essa familia, que até 5 horas 
da tarde não tinha almoçado 1... 


Então é para deixar os imigran- 


tes morrer á fome que se recebe 


dinheiro em nome deles ? 

Bela instituição, não resta duvis 
da ! Melhores patronos só os escra- 
vocatas e negreiros. Auxilio e pro- 
teção espiritual, passaportes para 
o purgatorio (9 céu é para os pre- 
vilegiados) e ainda querem mais... 

E' demais! Se =orrem em alto 
mar são atirados aos peixes, se veem 
para a terra são devorados pelas 
giboias coroadas e infectados pelos 
microbios da agua-benta. E por isso 


aos coroados guelas de sucurí... 
Ah! os trabalhadores ainda for= 
necem um vasto campo para à explo- 


ração da gente santa! 


E que dizem a isto os srs. da 
Gozua do Polvo ? 


Francisco Bombarda. 
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Zola e Anatole France 


ES DONAS e 

No dia 1.º de junho, a Asso- 
cisção Emilio Zola comemorou, 
em Paris, o glorioso autor do 
Germinal, de Lourdes e de 
Roma, sob a presidencia de 
Anatole France, que aprovei- 
tou a circunstancia para pro- 
nunciar o seguinte discurso, 
que causou enorme sensação : 


« Antes de conceder a pala- 
vra ao meu excelente confrade 
Paulo Brulat, peço licença pa- 
ra dizer duas palavras, que 
creio exprimirão os sentimen- 
tos de todos os que me rodeiam, 


«Reunidos para celebrar o 
uinto aniversario da entrada 

e Emilio Zola no -Panteon, 
queremos associar na” inesma 
homenagem o grande escritor 
que dedicou a vida a acusar o 
crime triunfante ea compa- 
nheira que o igualou pelo co- 
ração, essa mulher admiravel 
que, no piór da prova, uniu a 
uma graça requintada a cora- 
gem mais varonil. 

«O meu encargo, assás belo, 
a esti dupla homenagem se re- 
duziria, se eu não tivesse o hon- 
roso empenho de saudar os que 
seacham aqui mais uma vez, fieis 
à memoria de Emilio Zola, e 


que assim mostram que não 


se arrependem da sua virtude 
passada. 


«Ai! não basta, como julga- 
ram muitos, ser justo uma vez 
por todas. E' preciso resignar- 
mo-nos a isto: a luta tem de 
ser recomeçada a cada passo. 


« Sem duvida, ficaria mal fa- 
zer profissão de justiça. Sujei- 
tos ao êrro como todos os ho- 
mens, não nos oferecemos co- 
mo exemplo. 


«Teremos entretanto mais 
probabilidades de acertar se 
evitarmos as duas causas prin- 
cipais dos erros humanos: o 
egoismo e o medo. 

«E todos os inimigos da jus- 
tiça e da verdade mudam tam 
pouco que sempre facilmente 
se reconhecem. Tais como eram 
durante a Questão Dreyfus, 
assim os encontramos hoje no- 
vamente. São sempre esses fau- 
tores de desordem e de odio, 
esses semeadores de panicos, 
esses obreiros de desastres, es- 
ses agentes de provocação, de 
agitação e de atentados, esses 
tartufos do patriotismo, pron- 
tos ainda a assassinar--nos com 
um ferro, sagrado, 


«Cidadãos, a vós compete, 
sob a inspiração dos grandes 
exemplos. que comemoramos 
hoje, defender contra os ata- 
ques deles a paz e a liberdade, 
o direito do povo, o patrimo- 
nio da patria e as conquistas 
da humanidade inteira. 

« Para salvação pública e sal- 
vaguarda da civilização, apela- 
reis, não para os governos de 
violencia e de reacção e para 
os patriotas de negucios, mas 
para todas as forças fisicas, 
scientificas, morais da nossa 
grande e generosa democracia, 

o nosso robusto proletariado, 
e ver-se-á de que lado estão os 
melhores franceses, ver-se-á de 

ue lado se manteem os mais 
rmes defensores do genio na- 
cional e do solo que nos écaro». 


Este belo golpe vibrado pelo 
eminente escritor na reacção 
nacionalista chefiadã pelo go- 
vêrno francês foi o melhor mo- 
do de honrar a memoria do 
autor de J'accuse, 



































Entre pai e filho 
“(Do italiano) 


Filho, — Se é certo que a gente, 
quando morrer, vai para o paraiso, 
para o reino de Deus, dos anjos € 
dos santos, onde tudo é paz, alegria 
e amor, porque. é que todos teem 
medo de morrer e ninguem quer 
deixar este/munido, que, como diz o 
paroco, é um vale de lagrimas e de 
expiação ? 

Par, — Fica sabendo, meu filho, 
que nem todos vão para o céu. Ha 
quem vá para o purgatorio ou para 
o inferno, segândo os pecados co- 
metidos. 

Filho. — Bom; mas se a Terra, 
como a cadeia, é um lugar de ex- 
piação, todos' deveriam gostar de a 
deixar, como o preso gosta de sair 
da cadeia. Medo de morrer só o 
deveriam ter os maus, os malvados, 
porque teem a certeza de ir para o 
purgatorio ou para -o inferno; mas 
que podem receãr os bons, os gene- 
rosos, se lhes está reservado o reino 
dos céus ? 

Pai. — Isso são misterios do co- 
ração humano que só Deus conhece 
e pode explicar. Nós devemos ser 
obedientes á sua vontade e nada 
mais, 

Filho. — Ao padre Felipe ouvi eu 
dizer um dia que não se mexe uma 
folha sem que Déus queira; e nesse 
caso, aí está explicado o tal misterio 
do coração humano, pois Deus 
que dá a vida e semeia a morte, 
inspira a alegria e incute o terror, 
suscita os heroismos e induz á co- 
bardia. ? 

Pai. — Queres penetrar demais na 
apreciução dus coisas secretas. Não 
sabes que a Igreja condena quem 
quer que se arrisque a discutir os 
seus dogmas? O vdrdadeiro crente 
deve obedecer cegamente ao padre e 
nunca duvidar da sua palavra de 
servo de Deus. 

Filho. — Ah! o padre é servo de 
Deus? Então tudo o que ele diz é 
o que pensa o amo? tudo o que ele 
faz é-lhe inspirado directamente pelo 
Espirito Santo? Nesse caso... 

ai. — Não admito que continues 
o falar assim ! E's ainda um rapaz 
e não podes tratar certas questões 
teologicas. Isso só compete aos dou- 
tores da Igreja. 

Filho. — Outra coisa... Os reis 
e- papas governam «por graça de 
Deus?» 

Pai. — Decerto. 
duvida ? 

Filho. — Bom; mas não deveriam 
eles então ser infaliveis e invulnera- 
vois? Como é que tantas vezes se 
enganam e sofrem o que eles pro- 

rios chamam «acidentes de traba- 
ho?» E que pavor teem da morte! 
No entanto, os religiosos repetem a 
cada passo: «Seja feita a vontade 
de Deus !»-Oultimo «osso do oficio» 

ue ia engasgando o rei da Espanha 
oi fruto da vontade de Deus, que 
sabe, vê, pode e move tudo. Não é 
assim ? 

Pai. — Voltamos à mesma! Cala- 
te, ou apanhas! 

Filho. — Para que bater-me? As 
pancadas são argumentos convincen- 
tes? Só mais uma pergunta, para 
acabar. O papa é para os fieis o 
«Padre Santo»; logo, sendo santo, 
deveria estar morto por morrer, para 
ir para o céu. Como é então que, 
para viver mais um pouco, recorreu 
aos serviços do doutor Marchiafava, 
rezando todos os crentes com gran- 
de fervor pela saude do papa? Não 
acha que Pio X e suas ovelhas se 
revoltaram contra a vontade de Deus, 
que convidava o seu vigario a ir lá 
para cima?... 

Pai. — Basta! Acabemos com essas 
importunações infantis! Nem mais 
um pio |! 


Quem o põe em 


Prometeu. 
(Il Pensiero Anarchico). 








JOSEPH JUBERT 





Finalmente, após dois meses de 
absoluta incomunicabilidade, poude 
Jubert ser visitado na Penitenciaria, 

Segunda-feira passada a sua de- 
dicada companheira, em companhia 
de alguns parentes seus, depois de 
andarem de Herodes para Pilatos, 
para arranjarem à necessaria licença, 
conseguiram couversar como nosso 
estimado camarada. 

Como era de esperar, encontra- 
ram-no de animo forte, armado da 
sua-iudomavel energia de sempre, 
mostrando-se decidido a retomar o 
seu posto de combate assim que se 
veja livre das garras dos janizaros 
da justiça dos argentarios jesuitas 
que dominam esta terra. 

E' essa vontad: ferrea que o 
ajuda a suportar as torturas mo- 
rais a que está sujeito. Sim, Ju- 
bert está sendo torturado moral- 
mente, pois não ihe permitem es- 
crever e para a sua leitura só for- 
necem livros religiosos ! d 

E' o cumulo da malvadez! Co- 
mo já tivemos ocasião de dizer, 
não consta dos anais da justiça pe- 
nal que alguem condenado por de- 
lito (?) de imprensa, tenha cumpri- 
do a pena na Penitenciaria. 

E Jubert foi para lá remetido, 
enquanto na Detenção encontram- 
se criminosos já condenados, como 
Bibiáno, o famigerado padre pro- 
testante que cometeu uma serie in- 
contavel de sadicas santidades... 

Quando cá tóra andam livremente 
a ostentar as suas caras deslavadas 
de crizzinosos confessos bandidos 
da laia do padre Faustino Cônsoni, 
chete do Orfanato Cristovam” Co 
lombo, -o celebre covilonde a infe- 
liz Idalina pereceu vitima do sadis- 






























mo clerical, . quando vivem em 
liberdade os ladrões do povo não, 
pode realmente ser outro senão a - 
Penitenciaria o lugar dos homens 
conscientes é de mãos limpas. 

Mas nós... cantamos para toda 
essa cafila leprosa e continuamos a . 
nossa luta que um dia nos ha de 
dar um mundo melhor, onde se viva - 
a vida de homens e não de escravos 
explorados e oprimidos. 

Assim tambem pensa Jubert, 
que, lá do fundo do seu sombrio 
cubiculo, envia uma calorosa sau- 


dação a todos os companheiros de 


luta, - 
+ 
** 

Voltamos a lembrar aos amigos 
que está aberta uma -gubscrição 
para pagar a multa de 45084 que . 
taz parte da- condenação de Jubert. 


Ninguem. faltará, estamos certos, 
a este dever de solidariedade. 


np PPOPOPOPHICHSOSOS 
“A LANTERNAS 


EM PERNAMBUCO 
Manifesto da Liga Anti-clerical 


Aos AMIGOS, AOS BONS CATOLICOS 
E AO PÚBLICO EM GERAL 











«Ser ou não ser», foi o lema tra- 
gado por Shakespeare, «ser ou não 
ser» foi o grito de alarme dus nossos 


confrades de S. Carlos contra os - 


desfalecimentos que se notava no seu 
nucleo, e é ainda esse mesmo grito, 
essa mesma frase expressiva, lumi- 
nosa, evidente, clara, translucidamen- 
te clara, que nos vein aos labios, 
nesta fase de lutas incessantes, de 
sacrifícios sublimes, de abnegações' 
heroicas, de esforços gigantescos, em, 
prol do mais angusto e alevantado 
dos ideais, da mais brilhante, pura, 
grandiosa e edificante das aspirações 
— a liberdade da consciencia humana 

Porque infelizmente. (sem que o 
pudessemos evitar) à par das inteli- 
gencias verdadeiramente delicadas á 
causa comum da verdade, se ali- 
nham tambem espiritos aventureiros 
de envolta com os turbilhões do 
egoismo, da inveja, do orgulho e da 
traição, constituindo um entrave para 
a nossa marcha com os seus dentalos 
cimentos, com as suas teorias inco- - 
erentes, quando compreendeu que 
no nosso meio a lisonja, a presun- 
fio, o dogmatismo e o caracter re- 
igioso tal qual o: conhecemos, não 
são os elementos preferidos, não são 
as qualidades exigidas, 

Precisamos pois acautelarmo-nos 
contra esses pseudos livre-pensadores, 
contra esses elementos nocivos que 
sempre se juntam a todos os grupos 
batalhadores, a todos os nucleos de 
propaganda, e que sem ideia' clara- 
mente definida e sem a verdadeira 
liberdade de pensar, trabalham-exclu- 
sivamente em prol dos séus interes- 
ses pessoaes. 

«Ser ou não ser». Nós queremos, 
precisamos de homens livres, de es- 
piritos emancipados, desprendidos dos 
dogmas, dos preconceitos e conven- 
ções sociaes. ! 

Não defendemos nenhuma conce- 
pção filosofica ou religiosa e sim 

rocuramos destruir o erro e resta- 

elecer a verdade. . 

O nosso campo de acção é ilimi- 
tado. 

Não estamos adstrictos, repetimos, 
a esse ou aquele principio religioso. 

Sob a nossa bandeira agrupamos 
todos os homens de ideias: livres, 
trabalhando todos para o mesmo fim, 
sem entretanto defender esse ou 
aquele principio. 

esta união de elementos aparen- 
temente diversos e opostos, não ha 
a menor discordia como supõem 
certos espiritos ignorantes que pro- 
curam dogmatizar as proprias ideias 
que professam, esim existe uma uni- 
ade harmonica de pensamentos, de 
deveres, e isto porque para o fim a 
que nos propomos não ha necessi- 
ade de tornar patente as nossas 
crenças intimas. À crença, a doutri- 
na professada por cada um de nós, 
ih espiritualista ou materialista, ni- 
hilista ou monista, socialista ou 
ateista, isto é uma quenão á parte. 

Como o «Circulo Berthelot» de 
Paris, ao qual estamos ligados pelos 
lagos indissoluveis da mais plena so- 
lidarigdade, a nossa missão, o nosso 
dever consiste em: seguir a acção 
da igreja em toda a parte onde ela 
se manifeste, na-polemica, no ensino, 
na politica, nas obras sociais, para 
lhe fazer obstaculo por todos os 
meios admissiveis á liberdade de 
consciencia e de tirar em seguida 
dos maravilhosos progressos da scien- 
cia toda a força de libertação inte- 
lectual e todos os beneficios sociais 
que devem derruir a influencia da 
crendice religiosa. ', 

O nosso fim principal consiste ain» . 
da em dedicarmo-nos à propaganda 
da liberdade de pensar, concorrendo 
assim com o nosso contingente para 
a derrocada das ideias e crenças: 
anacronicas tão prejudiciais á huma- 
nidade. 

Levantar bem alto o labaro do 
Livre-Pensarmento, regenerar os 'cos- 
tumes sociais, restabelecer a moral 
scientifica, Sacudir o jugo mortifican- 
te das religiões positivas, erguer a 
sociedade da indolencia e do indife- 
rentismo em que vive mergulhada, e 
trabalhar pela fraternidade universal 
e pelo congraçamento de todos os 
homens, tal é o nosso programa, tal - 
é o nosso ideal, tal é o principio 
fundamental da nossa lida! e para 
isto pouco importa que haja entre 
nós: ateus, materialistas, nihilistas, 
e anarquistas, desde que cumpram 
á risca O nosso programa, manejando 
a mais poderosa das armas — a pa- 
lavra, o mais poderoso dos explosi- 
vos — a verdade, em contraposição 
com o metodo condenavel adotado 
pela igreja quando ataca os livre- 








cimprer 









pensadores, metodo que consiste em 
“ultrajar, anatematizar, individualmen- 
te, e que é aliás produto da sua 
ucação e do meio em , 
rtanto o clericalismo 
porque ele tolhe a liberdade de pen- 
réga a reação, a deso 
encia ás leis estatuidas, € 
longe de afastar os obstacúlos que 
entravam o progresso de espirito hu- 
mano, alimenta pelo contrario a igno- 
rancia, a superstição e o fanatismo, 
impondo e propagando através as 
ogmas aniquilantes 
claramente incompativeis com a ra- 
zão e a logica. 4 
Com muita razão observa Camille 
de Renesse: «À igreja amparou-se 
ao cadaver do grande, sublime e 
glorioso martir, apoderou-se dele, 
constituiu.o seu tesouro, seu emble- 
ma, exibiu-o pelo mundo inteiro e á 
sua sombra tem realizado frequente- 
mente belos e bons negocios, pois 
era muito necessario que ela se dis- 
se sob a mascara da devoção 
virtude para dissimular seus|' 
vícios e efeitos; mas por outro lado, 
mancha-o, prostitue-o com todas as 
sordidas necessidades decorrentes das 
suas paixões de cupidez e de ambi- 


energias, impulsionando assim o mo- 
a causa pela qual abne- 
gadamenie nos batemos e que sinte- 
tiza o mais grandioso dos esforços 
em prol da nossa emancip 
pesa aperfeiçoamente mor: 


uando espontanúea e oriunda exclu- 
sivamente da propria convicção de 


2.º Congresso Operario Brasileiro 

Da Comissão Organizadora do 2.º 
Congresso Operario Brasileiro, que 
se realizará no Rio de 8 a 13 de 
setembro p. futuro, recebemos a 
seguinte circular para a qual cha- 
mamos 8 atenção das sociedades 
operarias do Brasil : 


“Ainda sobre os delegados a serem 
enviados ao proximo Congresso, te- 
mos hoje que dar alguns esclareci- 





Magalhães Lima o explanará em 5 
de outubro, na conferencia prepara- 
toria do congresso, comemorativo do 
segundo centenario do nascimento 
de Diderot, o glorioso autor da En- 
ciclopedia, que passa nesse dia, coin- 
cidindo com o terceiro aniversario 
do nascimento 'da Republica Por- 


está na rua Mar- 
uez do Herval n. 32 — 2.º andar, 
ecife,. Pernambuco. 


, em 6, 7 e 8, todos nós, estran-| 4 
eses, o demonstra- 
remos nas sessões do Congresso In- 

1 A nossa atitude será a 
dé defesa correcta e cortez dos nos- 
sos principios, no campo doutrinario. 
oderes constituidos da Repu- 
] ortuguesa, que vão ser con- 
vidados, como é justo e de direito, 
a cooperar nesse acto e nas cari- 
: de afecto que aos 
nossos ilustres hospedes — no numes 
ro dos quais se contam algumas das 
primeiras intelectualidades mundiais 
—- não farão ostentação de forças, 
que Magalhães Lima e 
os seus cooperadores neste acto so- 
lene do mundo livre-pensador não 
querem provocar ninguem, mas ape- 
nas levantar moralmente uma luva 
que moralmente lhes foi arremes- 
sada. Mais do que ridiculo é, pois, 
o toque de rebate dos orgãos jesui- 


geiros e portu 





Quantos representantes deve cada 
associação enviar ? 

Dois. Cada associação deve enviar 
dois delegados. 

Só em caso excepcionalissimo, po- 
derá vir então sómente um. 

Esses delegados devem ser ope- 
rarios. Isto é importante. 

Porque é evidente que operarios 
só podem ser: representados por 


S. S. G. 


À “Lantemas em Jaguarão 
FARÇANTES | 


Saíram á rua esta semana, para 
mais uma vez “espoliarem a santa 
hipocrisia e,a virginal ingenuidade 
do povório desta terra — as ban- 
deiras do Coração de Jesus. 

“Um grupo de senhoras e moças 
desocupadas, que bem podiam em- 
pregar esse precioso tempo em 
qualquer coisa util, anda, scindido 
êm dois, pelas calçadas de todas 
as ruas, a entrar de casa em casa, 
com uns" estandartes cárnavalesca- 
mente rubros, a pedir os magros 
tostões dos devotos tolos para gasta- 
los com o fogueteiro, com a mu- 
sica, com os vendedores de velas 
de cêra e de azas de anjos, com 
os lojistas, com os sapateiros e 
com os padres, ah! especialmente 
com os padres, esses eternos mar 
tires, que muito socegadamente es- 
peram o dia da grande pantomina 
para receberem o melhor quinhão, 
saido daquela argamassa de tostões 
e de niqueis de mil réis. 

Ainda ha dias um nosso com- 
panheiro de ideias dirigia-se para 
casa a almoçar, na ocasião em que 
sairam, respectivamente, de mma 
taverna e da casa de uma rameira 
aqueles espantalhos proprios para 
capote de algum toureiro. 

Sem se poder eximir de avançar, 
O nosso companheiro tentou atra- 
vessar aquela multidão santificada 
que ali ia no prestito a Momo. 

Então uma menina de oculos é 
de uns 16 anos, curta já da vista 
de, naquela idade, tanto já ter lido 
à biblia, de cubelos louros, desse 
louro de que é feito o cabelo dos 
anjos nas telas e nos altares, avan- 
çou, a rir, e, de sacola rubra es- 





As religiões materializadas, into- 
lerantes e dogm s 
ideal que não seja a ambição desco- 
medida do ouro e o dominio asfi- 
xiante das consciencias, combatem a 
acção altamente nobre da sciencia, 

sa sciencia que levantou uma 
ponta do véu que encobre os esplen- 
dores do infinito, que provou a inco- 
erencia do milagre e do sobrenatural, 
que descobriu que a geneologia do 
homem data muito alêm dos seis 
ue lhe atribue a Genesis, 
que descobriu a navegação aerea, o 
afo sem fios, a materia radian- 
te, dessa sciencia que é finalmente 
O instrumento pelo qual devem as 
gerações todos os beneficios, todos 


Fique, pois, desde já resolvido 
que cada sindicato deverá enviar 
dois delegados que sejam operarios. 





|O congresso ha-de tirar a sua 
significativa imponencia da propria 
serenidade em que hão de 
as suas discussões, mantidas sempre 
no campo alevantado dos principios, 
e parte quanto desse campo 
A locução aux 


A apresentação dos delegados 
junto ao Congresso só será valida 
diante duma credencial da respectiva 


as pretenda desviar. 
abois, com que os franceses costu- 
mam classificar o estado especial de 
espirito em que se encontram os que 
já fazem soar clarins e rufar tambo- 
res, traduzimo-la nós, delicadamen- 
brocha, crendo digna de 
agradecimento a nossa cortezia.» 


Alêm disso, cada associação de- 
verá comunicar com antecedencia 
á Comissão Organizadora do Con- 
gresso 0 nome dos seus represen- 


Cremos, pelo que aí fica dito, 
que mais nenhuma duvida restará 
a esse respcito. 


omem imbuido dessas cren- 
ças religiosas, fanatizado, sugestio- 
momento pelo engodo 
doirado da bemaventurança eterna, 
indiferente, despre- 
zando os principios mais rudimenta- 
res da razão, da verdade, e do direi- 
to, da liberdade e da justiça. 

Porque como muito 
trou Renesse: «a traição, a rapina, 
o incesto, a morte pelo punhal e 
pelo veneno, tais são as virtudes 
cristans que os mais elevados digna- 
tarios da Igreja, os continuadores 
dos apostolos, ensinaram ao mundo 

urante todo o periodo do XV e do 
“XVI-seculos.» e: 

Tivesse o clericalismo pelo menos 
franqueza. Arvorasse a bandeira ver- 
melha, em vez de acobertado pela 
humildade e tolerancia armar revo- 
luções e lutas intestinas. Tirasse a 
mascara que traz afivelada ha desoito 
seculos e se mostrasse tal como ver- 
dadeiranente o é. Seria menos cen- 
suravel, menos vergonhoso. 

Para que toda essa aparencia de 
umildade e de virtude ? 

Quem por acaso ignora os tristes 
horrores praticados pelo romanismo? 

A historia, esse grande, luminoso 
e imortal poema,“ aí está para de- 
monstrar, em toda a sua nudez, o 
caminho ensanguentado que a igreja 
“vem-trilhando escobrindo ao mesmo 
tempo de cadaveres. 


ergunta-se: Qual foi a causa da 
revolução Francesa? Quem condenou 
na Inglaterra o descobrimento 
vacina ? Quem queimou Joanna d'Arc 
em 1421? Quem encinerou em 1302 
a «Monarquia» 
condenou Descartes á fo 
queimou vivo em 1525 João Lilerc 
r ter prégado o Evangelho em 
etz (França)? Quem supliciou em 
1766 em Abbeville o cavalheiro de 
La Barre por ter faltado ao respeito 
aria? Que incendiou em 
Barcelona milhares de obras espiri- 
tualistas? Quem em 1600 queimou 
Giordano Bruno em Roma, pelo 
simples facto de crêr na doutrina de 
Copernico ? Quem em 1615 arrastou 
ileu ante a Inquisição de Roma, 
obrigando-o a abjurar suas desco- 
bertas e encarcerando-o? E 
nalmente em pleno seculo 
cair varado pelas balas assassinas em 
uich o vulto glorioso de Ferrer? 
greja, unicamente a Igreja. 

Eis ai um ligeiro resumo do enor- 
me libelo da Religião de Roma, sem 
contar com a extraordinaria carnifi- 
cina praticada pela Santa Inquisição 


DEPUTADOS SOCIALISTAS 
GUARDADOS PELA POLICIA — 
Os jornais russos descrevem a se- 
guinte aventura que sucedeu a al- 
guns deputados da Duma. Estes fo- 
ram a Wiborg, na Finlandia. Depois 
de uma visita á cidade dirigiram-se 
à Casa Operaria onde a classe tra- 
balhadora realizava áquela hora uma 


torna-se fra co, Pedimos mais uma vez ás socie- 
dades que reteberam a ultima cir- 
cular responderem-na com a possivel 


Toda a correspondencia relativa 
ao Segundo Congresso Operario Bra- 
sileiro deve ser endereçada a Astro- 
jildo Pereira, Caixa Postal, 1.427, 
Rio de Janeiro.“ 


Os parlamentares socialistas foram 
calorosamente saudados, mas pouco 
depois a policia entrou na sala, a 
assembleia foi imediatamente dissol- 
vida e os deputados foram obriga- 
dos a declinar os seus nomes. 

Abandonando Wiborg, os depu- 
tados continuaram a sua excursão 
em automovel, indo admirar as que- 
das de agua em Iamatra. Com gran- 
de admiração viram-se seguidos por 
agentes da polícia secreta, que não 
puderam ser detidos na sua obra 
miseravel porque apresentaram auto- 
rização superior. 





0 QUE VAL PELO MUNDO 


Resenha internacional do mo» 
vimento anticlerical, livre-pen- 
sador e social & & & & 4 








NAECREL E O CONGRESSO 


A ONDA REACIONARIA — Fa- 
lando da actual situação politica e 
França, onde as forças 
progressivas são obrigadas a parar 
para resistir a uma vaga de reacção 
clerical e militarista, 
escreve em La Guerre Sociale: 


— Alguma cousa para o Coração 


— Não, senhora, — foi só o que 
O nosso companheiro respondeu. 

A menina naga disse porque o 
nosso heróe nada dissera de ofen- 
sivo e ela nada tinha mesmo a 


A proposito do proximo Con- 
gresso Internacional do Livre 
Pensamento que se realiza es- 
te ano em Lisboa, 
dr. Magalhães Lima a “seguin- 
te carta do grande sabio Ernst 


«O facto mais tipico, mais cara- 
cterístico, é a crescente influencia do 
Ha pouco tempo, no 
dia seguinte'á separação da Igreja e 
do Estado, calculava-se ter acabado 
com esse «perigo». 
bem mal a negra ralé !... 
tão habil em se adaptar aos ambien- 
tes em que-a obrigam a viver .as cir- 


Mas do meio da rua uma gor- 
dalhuda - solteirona-kisterica, 


Era conhecer 
vira o rapido gesto de recusa, 


icna, 22 de maio de 1913. 
— Meu caro amigo: Espero 
que o Congresso do Livre Pen- 
samento, que se deve reunir 
em Lisboa no proximo mez de 
outubro, seja uma reunião com- 
pleta e.harmonica de todas as 
diversas gradações do monis- 
mo, do livre pensamento e do 
Se desejais ter 
uma manifestação minha sobre 
os fins e a orientação do con- 
gresso, mandai traduzir a mi- 
nha pequena lição sobre o «Mo- 
nistenbund», que vos remeto 
com esta carta, assim como 30 
teses sobre a organização dos 
« Monlomus », 
Scientificas » 


Muito obrigado pela gentileza! 

E desandou numa gargalhada 
alvar acompanhada por todo o se- 
quito carnavalesco — em pleno meio 
da rua, onde só andam os irra- 





«Esse «perigo» renascente, denun- 
avoie ha poucos dias em 
La Bataille Sindicaliste, e da minha 
já tive ocasião de a seu res- 
peito dizer algumas palavras, a pro- 
posito da fundação dos sindicatos 

Chegado á casa, o nosso amigo, 
que nunca negou a esmola a um 
mendigo, após ter sido vaiado pe- 
las mulheres da alta sociedade, 
mandou que nesse dia se não ne- 
gasse esmola a nenhum  pedinte, 
mesmo que esse fosse ou désse ares 
de um vadio, mas nunca aos vadios 
que andavam pedindo para a igreja! 


Ganganeli 36. 
Jaguarão, 19 — 6 — 913. 


«Um dia destes — após quantas 
outras ? anunciava-se a conversão ao 
catolicismo de Charles Morice que... 
depois de ter namoriscado com a 
Anarquia, afoga-se muma pia de agua 
Por outro lado, a Obra, o 
teatro avançado que, 
atrás, se ilustrou dando o «Inimigo 
do Povo», ge Ibsen, e «Alêm das 
Forças Humanas» de Bjornson, re- 
presenta chatezas catolicas dum belir 
idiota: a «Anunciação feita a Ma- 
- à «Ovelha desgarradas... 
«Sinal dos tempos, tudo isso !» 


os revolucionarios 
franceses não desanimam por isso, 
como não desanimam com as trai- 
ções dos politicos. 


racionalismo. 


— Malia, Portugal, Espanha. 
- Eis porque combatemos o clerica- ; 
i 10 «Praticas 
Eticas» — tudo publicado em 
1904 no Freie Woot (Frank- 
gurt SIM). 


«E agora que a Republica separou 





R Naturalmente, 
a separação da Igreja 


EM PROL DA «LANTERNA » 
preciso expulsar o padre de nossa 





ensamentos sobre 
onistica tiveram 
grande publicidade, assim co- 
mo-o meu livro «Die Wel- 
tratsel», que tem 25 diversas 
traducções: a portugueza (feita 
por Jaime Filinto) foi publi- 
cada pela livraria Chardron, 
com o titulo «Os Enigmas do 


Ora, isto não o poderemos fazer 
com o apoio da lei, como muito bem 
observam nossos ilustres confrades 
de «La Raison» de Paris, mas sim 
por meio da instrução, por meio da 


CONGRESSO DO | LIVRE- 
ID ——— = NPENSAMENTO— Lemos no Mundo, 
O nosso companheiro Abran- 
ches da Rocha: iniciará por es- 
tes dias uma viagem de. pro- 
paganda da Lânterna pelas li- 
nhas Ituana, Sorocabana e No- 
roeste, sêguindo depois pela 
S. Paulo - Rio Grande até ao 
Estado do Paraná. 

São as seguintes as localida- 
des a serem visitadas a seguir: 

Julgamo-nos dispensados de 
dirigir apelos ou” recornenda 
çõos aos nossos amigos: de to- 
das as cidades servidas pelas 
linhas citadas, pois todos sa- 
bem perfeitamente que a Lan- 
terna não conta para a sua dis- 
pendiosa manutenção senão, e 
exclusivamente, com a contri- 
buição dos seus assinantes. 

Esperamos que os amigos 
desta folha de combate pres- 
tem tambem ao nosso compa- 
nheiro todo o apojo possivel 
para que ele possa conseguir 
aumentar o número dos seus 
leitores e de adesões á inicia- 
tiva da sua tran 
forças ejdiario. . 


Não precisamos de professores 
clericais, porque é preciso actual- 
mente considerar como geralmente 
admitido que a sciencia decide q 
são as idetás que a humanidade deve 
aceitar e quaes as que deve des- 


«Porque no proximo mez de ou- 
tubro se realiza em Lisboa um Con- 
gresso Internacional do Livre-Pen- 
samento, já começam os orgãos je- 
suíticos a bramar e a chamar a 
tos a sua gente, en: face desse ultra- 


face Ha dois anos que me encon- 
ie supremo à sua religião e ás suas 


tro doente e impossibilitado de 
qualquer trabalho scientifico, 
em consequencia dum aciden- 
te grave — fratura circular do 
femur — e tenho 80 anos de 


Esperemos portanto. 

Os elementos se congregam, se 
unificam para a defesa 
ideais. As nossas falanges se engros- 
sam, se avolumam 
poderá deter a revolução de ideias 
firmar a regeneração 
moral da sociedade e o congraça- 
mento de todos os homens. 

E assim, a obra émancipadora da 
revolução moral e intelectual inicia- 

por maçons, ateus, materialistas, 
livre-pensadores, socialistas e anar- 
quistas e espiritualistas, chegará for- 
osamente a seu termo, a despeito 

s hostilidades que lhe são opostas. 
para isto é necessario e indis- 
savel que todos concorram inte- 
materialmente para 
sustentaculo e progresso da nossa 
Liga — o unico reducto, a unica sen- 

da dos nossos direitos, 
da nossa liberdade. 

Apelamos portanto para os nossos 
amigos e companheiros anti-clericais, 
para os livre-pensadores em geral, 
especialmente para -o elemento são 
da sociedade pernambucana, 
tido de convergir todas as 


Quando, em Madrid e em Viena, 
eles realizaram os seus congressos 
que na ostentação 
da força armada e nas honras prin- 
cipescas aos congressistas se via, 
mais do que a provocação, a inti- 
midação a quem com a doutrina 
nesses congressos expedidas não es- 
tivesse de acôrdo, ninguem viu os 
livres-pensadores espanhoes ou aus- 
triacos chamar a postos os seus irmãos 


: eucaristicos, em 
dia a dia e nada 


Faço votos pelos bons resul- 
tados do congresso e pela pro- 
paganda universal do monismo. 

ou com a mais alta consi- 
deração pessoal, vosso muito 
E' que os livres-pensadores, dese-| dedicado — Ernst Haeckel. 
jando convencer indiferentes e adver- 
sarios, nunca à nenhum destes 
tenderam vencer, 
é de ideias e n q 
sairiam deste campo doutrinario quan- 
do a tal se vissem forçados em de- 
fesa propria, perante o ataque ma- 
que - não esperam e teem a 
certeza de que lhes não virá. 

A revolução que se pretende fazer 
não é sangrenta, mas moral € inte- 








Pequenos écos 


de forças, e só 


Despedida — O companheiro Ale- 
zandr: Bertagna, que residia em San- 
tos, tendo partido para a Europa, en- 
via BO5 Seus amigos e aos compa- 
nheiros em geral a sua saudação de 

pedida, augurando a todos farta 

messe de resultados na luta em que 

nos encontramos em 

Feliz viagem é o que desejamos 
dre Bertagna 
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Eº a revolução do pensamento, a 
que a aderencia se não exige nem 


sformação em 
pede, mas que é sempre bem vinda 












“A LANTERNA“ NO INTERIOR 


“34 





Em Capivari 


Aqui tambem se namora, e tanto 
prova isso que um santissimo e mui 
virtuosissimo senhor vigario, o ho- 
mem que vive prégando moralidade, 
anda flirtando uma infeliz e inexpe- 
riente rapariga beata, filha de Maria, 
ue dia e noite vive na igreja, nesse 






audações de todos. 





ferencia. Saudações. 








cubiculo escuro, batendo no peito, 
com toda a contrição, para alcançar 
o perdão de seus pecadinhos e para 
entrar no céu, sem: passa-porte e del Lanterna. 


S. Paulo — S. M.: 


Votorantim, Sorocaba e Botucatú. 
Já acusei o recebimento dos cheques 
de Capivari e Sorocaba. De S. 
nuel recebemos outro. Tens aqui uma 
carta que não sabemos para onde 
mandar. Indique-nos sempre para 
ue localidade devemos escrever. 


Rio — I. Tejada: Foi feita a trans- 
- Tambahú — A. de A. S. S.: 
daqui expedida depois do dia 20. Em 
17—6—1913 venceu-se um ano € 
meio. Seguiu o almanaque. Saudações. 


lhe os ns. pedidos da Terra Livre e 


bem com S. Pedro... Machos: pra. 640 puaito coa 


Mas um dia, uma inocente meni- isboa — Neno: S 
na de seus 7 ou 8 anos, e que não | vales: um teue outroda 
ha muito chegára de Piracicaba,| Saudades de todos. 

— muito curiosa, — o que é natur 
ás crianças, — ouviu das «más lin- 
uas» uma conversa a respeito desse 
Sire. Muito simplesmente, com toda 
a inocencia que é peculiar numa 
criança daquela idade, encontrando- 
se depois com o namorador vigario, 
dirigiu-lhe na maior boa fé e á 
queima roupa esta pergunta: 

— Seu padre, é verdade que o se- 
nhor anda namorando a Fulana ? 

O reverendo, aguia p'ra burro, ficou 
amarelo e num tom iracundo de re- 
preensão, respondeu: 

— Cala a boca meninal... Você 
está louca?]... Você veio de Ju- 
querí?! 


A menina, que não sabe que bicho 
é esse tal Juqueri, ficou assombrada 
vendo a transformação momentanea 
desse furibundo salafrario e pensando 
ter ofendido sua santidade, poz-se a 
chorar e, de joelhos, aos pés do hi- 
pocrita, disse: 

— Não, senhor vigario... eu... 
eu... não vim de Juqueri... Vim,.. 
hontem,... de Piracicaba, com pa- 
pai... 

Diante dessa resposta inconsciente 
e que viera a calhar, o pançudo sui- 
no botou a viola no saco e ficou 
mais que sciente: eque quem dá 
confiança a criança...» O leitor, que 
é inteligente, mais do que o reve- 
rendo, complete o sentido... 


F. dos Anzoes Carapuça. 


& ww 


Em Cravinhos 


& conferencia de Vasquez Go- 
mez — Tambem nós, o elemento 
avançado desta cidade, tivemos o 
prazer de hospedar o notavel pro- 
pagandista das ideias liberais, aqui 
chegado pelo expresso do dia 25 do 
mez findo, 

Apesar do movimento operario não 
ser aqui ainda muito forte, com o 
esforço de alguns companheitos con- 
scientes, conseguiu-se organizar a con- 
ferencia, que toi realizada no salão 
do Cinema Paris-Cravinhos, perante 
uma assistencia bastante regular. 

O tema escolhido pelo eminente 
orador foi— O Brasil e os grandes 
ideiais do seculo XX, que ele desen- 
volveu com sucesso, arrancando aplau- 
sos calorosos do publico. 


Quasi no final da sua proveitosa 
conferencia, toi o persistente propa- 
gandista das causas nobres e justas 
aparteado por um dos assistentes, a 
quem ele amavelmente convidou a 
usar da palavra para expor o seu 
modo de encarar o assunto. 

Após uma troca de opiniões, cons- 
tatou-se que o aparteante havia in- 
terpretado mal as considerações de 
Vasquez Gomez, 

E assim terminou a conferencia, 
paso o sr. Vasquez Gomez para 

beirão Preto, deixando aqui gerais 
simpatias pela maneira insinuante 
com que a todos acolhe. 


38— 6 — 913. -=H. N. 









































feira à noite, o sr. 


Santos. 






tinguetá. 


De La Lanterne : 


ganam. 
Vannútelliv. Depois, Es 


de costume, ás doçuras do 


amo dorme ainda. 
de Morfeul 
confidencial : 


sei; mas o e eu posso 
poa 








Bilhetes e recados 


Diamantina — Campanella: Tal é 
a dominação da clericrapula, que as 
correspondencias como a sua pro- 
duzem realmente o efeito das bom- 
bas destruidoras. E que não lhe 
doam as mãos para continuar a 
fustiga-los, desejamos nós. A remessa 
será feita como recomenda. Sauda- 
ções a todos os companheiros. 

Santos — Portella : No dia em que 
recebi a tua carta partiu ele para aí, 
dispensando-me da resposta. Saude! 

Bahia — J. J. de Moura: Fizemos 
a transferencia. Seguiu um pacote 
para a propaganda. Tambem é esse 
o nosso ardente desejo: ver dentro 
em brevea classe operaria fortemente 
organizada. Saudações. 

E Paulo — J. L. CG.: Na lista 
pró-K confiada á livraria constam 5$ 
e não 10%. Saudações. 

Petropolis — A. G. F.: Não é ra- 
zão puta privar-se da leitura do 
jornal. Quando o azeite estiver me- 
nos escasso, lembrar-se-á da Lan- 
terna. Saudações. 

Bagé — A. Santos: Seguiu a lista. 
Riscámos o endereço indicado. Não 
nos veremos em setembro no Rio? 
As sociedades operarias daí não de- 
vem deixar de comparecer ao 2.º 
Congresso. Saudações aos compa- 
nheiros. 

Portugal (Oval) — J. A. S. Costa: 
Fizemos a transferencia. Ha uma di- 
ferença de 3$. Saudações. 

Santos — José Alódio: Teremos 
'em conta a sua recomendação. In- 
teressante o recorte. Confirmam bem 
que são verdadeiros abutres: vivem 
sempre sobre cadaveres. A sua ida 
a essa cidade será previamente anun- 
ciada. Os folhetos para o grupo che- 
garão aí no domingo. Saude! 

Belêm — A, da C. C.: Bemvindo 
sejas! Aí é mais necessaria a tua 
acção, pois lá os nossos são já bem |séd 
numerosos. O pacote deste n. já vai 

ara o teu endereço. Mandaremos as 
istas e o talão. Realmente ha muitos 
conversas que julgam viveram os nos- 
sos jornais por inspiração divina... 
Tens razão: na acção é que se vê o 
bom companheiro. Magnifica a obra 
de crpanteação da classe trabalha- 
dora daí. E continuar. Vocês todos 
devem comparecer ao 2.º Congresso. 
Saudações ao Guerra e demais com- 
panheiros. Saude ! 

Sorocabana — Abranches : Rece- 
bidas as listas e o recorte. Faremos 


o que dizes quanto á cobrança de. Comissão PRovisoRIA. 


esta nota. 


cheiro... 
tejam seguros. 


aguçado... 
E até a semana. 


nheiros chapeleiros em lã 








AZQUEZ GOMEZ 





Conforme noticiámos, regres- 
sou a esta cidade, na se 


Gomez, que esteve quasi dois 
meses e meio e não mez e meio, 
como por engano dissemos em 
nosso numero passado, em ex= 
cursão de propaganda do livres 
pensamento e da questão social, 

Antes de iniciar a sua viam 
gem pela Central, o nosso ami- 
go pretende realizar conferen-= 
cias nesta capital, Bragança e 


Seguirá depois para o Rio, 
-|visitando de passagem Mogi 
das Cruies, Jacarehi e Guara- 





Secção amena 





« Tendes todos admirado nos jornais 
ilustrados o retrato do sr. Vannutelli, 
ue veio a França para festejar 


«O sr. Vannutelli, com efeito, é 
desses prelados elegantes e requetaas 
e perpetuam, na nossa epoca demo- 
e tr tradição dos padres da 
córte. Não ha muito que, em Roma, 
lhe chamavam correntemente o «belo 


cabelos; mas o nome ficou-lhe. 

«A sua reputação igualmente; e 
os seus intimos contam amiude uma 
anedota da sua mocidade. O 
que recolhera muito tarde, abando- 
nava-se certa manhã, ainda mais que 


«Sobrevem uma visita. O criado 
quarto, novo na casa, declara que o 


«— Como! a esta hora, nos braços 
«O criado, então, num tom digno e 
«— Se ela se chama Mo 


uma bonita morena... 


— O' mamã, sempre é verdade que 
Deus lá do céu vé tudo o que nós 
fazemos cá em baixo na terra? 

— E então, quando faz nevoeiro? 





EM BAURÚ 


Proesas do padre Pires 


VIGARIO QUE PASSA O CONTO NO 
PROXIMO E... NO BISPO, EMBOL- 
SANDO UNS «ARAMES» E DANDO 

« ás DE Vita Diogo — C 
QUE SERVE DE «CASUS BELLIS 
ENTRE DOIS REVERENDOS. 


Conhecem a anedota do boemio que 
para enganar as exigencias do seu 
estomago vasio como a cabeça dos 
carolas ia para a porta do restau- 
rante sentir o cheiro dos petiscos a 
fugar provocadoramente sobre 
alvissimas mesas ? Pois, com a de- 
vida licença pela - comparação, é 
essa à situação do leitores quanto a 


Da boa mesa que lhes fornece- 
remos no proximo numero com este 
prometedor: menu, hoje deverão 
contentar-se unicamente com o 

Com a espera nada perderão, es- 


Ficarão assim com o apetite mais 





União dos Chapeleiros 


E oeeee—o— 


São convidados todos os” 


rios trabalhos da nossa União. — 





4 
“NO PAIZ DOSFRADES | 


Ainda nos restam algumas centenas 
de exemplares deste excelente roman- 
ce que, Vie de aparecer, com gran- 

, de sucesso, em folhetim, na Lanterna, 
foi por nós reunido em proveitoso vo- 
lumo de 134 paginas. RA 

Sobre o valor desse interessantissi- 
mo livro, como produção literaria e 
como obra de combate corajoso con- 
tra a obra nefasta do clericalismo, 
já bastante aqui e em outros jornais 
foi dito. 

Com a publicação de No paiz do 
frades, em que a chaga clerical é ex- 

osta com todas as suas poilridões, 
çou José Rizal a sua sentença de 
morte. Serviram-so dele os frades 
que infestavam as Filipinas para con- 
seguirem da rinleza espanhola a or- 
dem do fuzilamento do heroico tagalo 

E' um livro de delicada e sã lite. 
ratura e de combate audaz so cleri- 
calismo devastador, e que merece ter 
uma larga divulgação. 

E é por isso que resolvemos redu- 
zir O seu preço para menos de me- 
tade, vendendo-v agora a 300 réis 
cada exemplar, na redacção, e 600 
zóis, registado pelo correio. 

Para a compra em porção de mais 
de 20 exemplares, fazomos ainda uma 
redução de 15 por cento. | 
“--As associações é grupos de propa- 
ganda farão boa obra divulgando No 
paiz dos frades entro os seus agromia 
dos, contribuindo jassim, tambem, pa- 
ra que, exgotada « sua edição, possa- 
mos editar um outro livro. 











VIDA OPERARIA 


Bases de acordo da Con- 
federação Operaria Bra- 
sileira, aprovadas pelo 
1.º Congresso Operario 
Brasileiro, realizado em 
1906. 





FINS 


1— A Confederação Operaria Bra- 
sileira, organizada sob as presen- 
tes bases de acordo, tem por fim: 

a) Promover a união dos trabalha- 
dores salariados para a defesa dos 
seus interesses morais e materiais, 
economicos e profissionais; 

b) Estreitar os laços de solidarie- 
dade entre o proletariado organizado, 
dando mais força e coesão aos seus 
esforços e reivindicações, tanto mo- 
ral como materiais ; , 

c) Estudar e propagar os meios 
de emancipação do proletariado e 
defender em publico as reivindicações 
economicas dos trabalhadores, ser- 
vindo-se para isso de todos os meios 
de propaganda conhecidos, nomea- 
damente de um jornal que se intitu- 
lará 4 Voz do Trabalhador ; 

Reunir e publicar dados esta- 
tisticos e informações exactas sobre 
o movimento operario e as condi- 
ções do trabalho em todo o paiz. 


CONSTITUIÇÃO 


2 — A Confederação Operaria Bra- 
sileira é composta por: 

a) Federações nacionais de indus- 
tria ou de oficio; 

b) Uniões locais ou estaduais de 
sindicatos ; 

E Sindicatos isolados de lugares 
onde não existam federações locais 
ou estaduais ou de industrias ou 
oficios não federados. 

3 — Cada organização aderente à 
Confederação terá um delegado por 
cada sindicato na Comissão Confe- 
deral. Esse delegado deve ser socio 
de uma sociedade aderente. Os sin- 
dicatos isolados terão igualmente um 
representante cada um. 








ForHetiM DA LANTERNA (53) 
MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 


(EsPECIALMENTE “TRADUZIDO 
paRA À LANTERNA) 


TERCEIRA PARTE 
Os misterios da Inquisição 


XVIII 
O ARMAZEM DUM NEGO- 
CIANTE DE CEREAIS 


— E pelas mercadorias ? pergun- 
tou o desconhecido sem pestanejar. 

— Às mercadorias valem umas 
cinco mil libras (francos) .. 

Pois bem : em vez de a comprar, 
alugo-vos a casa por um mez. 

— Não posso ! 

— Dou vinte mil libras e ao 
cabo de um mez voltareis, encon- 
trando tudo no seu lugar. 

— Isso é serio PI... 

— Aqui está o dinheiro. 

E poz-se a contar e a amontoar 
moedas de oiro. No fim, perguntou: 

— Aceitais ? 

O negociante, sufocado, só pôde 
acenar que sim. 

— Bom. Só exijo duas condições. 

— Vejamos... 

— Primeiro: abandonareis a ca- 
sa imediatamente. 

— Aceito | 

— Saireis de Abbeville dentro 
de uma hora, não falareis deste 
negocio com pessoa alguma e só 
voltareis á cidade decorrido um 
mez, à contar desta data. 

— Aceito | : 

— Podeis então recolher o di- 
aheiro. 

« O negociante, tremulo de surpre- 


4 Fê 


4— Só os sindicatos exclusiva- 
mente fórmados de trabalhadores sa- 
lariados e que tenham como base 
principal a resistencia podem fazer 
parte da Confederação. 

5 — À Confederação não pertence 
a nenhuma escola politica ou dou- 
trinaria religiosa, não podendo to- 
mar parte coletivamente em eleições, 
manif.stações partidarias ou religio- 
sas, nem podendo um socio qual- 
quer servir-se de um titulo da Con: 
federação ou de uma função da Con- 
federação em um acto eleitoral ou 
religioso. 

6 — Cada sindicato aderente con- 
tribuirá para as despesas da Confe- 
deração com uma quota mensal de 
20 réis por cada um dos membros. 

7— A Commissão Confederal terá 
a sua séde no Rio de Janeiro. 

8— A Commissão Confederal dis- 
tribuirá entre os seus membros os 
diversos encargos, que nunca pode- 
rão ser de poder ou mando. 

9 — Cada Comissão Confederal exer- 
cerá a sua função durante dois anos 
a contar do dia 1.º de janeiro. 


O JORNAL 


10 — O orgão da Confederação será 
redigido por uma comissão escolhida 
entre os seus membros e pela Co- 
missão Confederal e publicará, se- 
gundo esta ordem, de preferencia: 

1.º Informações sobre o movi- 
mento operario e associativo ; 

a) Resumo das resoluções das so- 
ciedades aderentes ; 

b Convocação e avisos das socie- 
dades aderentes ; 

c Artigos que a redação conside- 
rar contidos nos limites marcados 
pelas presentes bases de acordo, 
assim como redigidos de modo com- 
preensivel e isentos de questões pes- 
soais. 

11 O Congresso dirá cada ano 
se a redacção do jornal correspon- 
deu á confiança nela depositada. 


O CONGRESSO 


12 — À Comissão Confederal deve- 
rá abrir, em fevereiro de cada ano, 
um referendum entre] as sociedades 
aderentes sobre a data e a séde do 
Congresso anual. 

13 — Ao Congresso deverá a Co- 
missão Confederal apresentar o ro- 
latorio dos seus trabalhos durante 
o ano. 

14— À resposta deverá ser dada 
no praso de dois meses, depois do 
qual a Comissão Confederal publi- 
cará wma circular com a data e lu- 
gar e com os termos propostos. 

15 — Se a resolução de Congresso, 
devendo ser executada pela Comis- 
são Confederal, exigir uma despesa 
alêm da quota mensal marcada nas 
bases presentes, não terá de a pagar 
a sociedade que não estiver em con- 
dições. i 

16 — A primeira Comissão Confe- 
deral entrará em funcção no dia 1.º 
de junho de 1906. 


Nota — Pela leitura acima verão 
os companheiros que o sindicato é a 
organização preferida desde 1906, 
não impedindo, entretanto, essa pre- 
ferencia que adiram á Confederação 
«ociedades sem o nome de sindicato 
e mesmo com beneficencia, sendo 
seu objectivo principal — a questão 
economica. 


e cap 
EM S. PAULO 


Liga de Resistencia dos T. em 
Fabricas de Macarrão — Realizou- 
se no domingo transacto mais uma 
assembleia geral do sindicato. 

Foram discutidos e aprovados os 
seus estatutos, que vão ser impres- 
sos em cadernetas com as indica- 
ções de inscrição do socio, movi- 
mento de mensalidades, etc. 


Iaras ESSE ESSE SR AT oem 





sa e de alegria, conton e guardou 
as moedas, gaguejando : 

— Vou... vou... já... atrelar o 
cavalo ao carro... é a caminho... 

— Andai depressa. 

O negociante saiu e pouco depois 
voltou para se despedir. 

— Espero que sereis lial, disse 
lhe o desconhecido. 

— Assim vos juro! exclamou o 
negociante num tom de funda sin- 
ceridade. 

— Sereis vigiado... 

— O que jurei ha de ser cum- 
prido ! Podeis tranquilizar-vos. 

Dois minutos depois extinguiu-se 
ao longe o ruido do carro. 

O alugador da casa era Salverio 
em pessoa. 

Estocada e Cabeça de Ferro, 
depois Ga sua infrutuosa tentativa, 
foram juntar-se -aos seus amigos, 
no lugar onde eles tinham balda- 
damente esperado a passagem da 
berlinda e da escolta, e referiram- 
lhes o que acabava de se passar. 

Houve um instante de desalento, 
mas Flor de Maio, que quisera por 
força acompanhar a empresa, rea- 
nimou as esperanças, com a sua 
exaltação : 

— Havemos de o salvar! E 
preciso ir a Abbeville e penetrar 
no carcere! 

Puseram-se logo a caminho e ás 
duas da tarde estavam á vista de 
Abbeville. Resolveram então espe- 
rar a noite numa granja, e Salve- 
rio aproveitou a paragem para 
tratar a ferida de Estocada: não 
era grave, e apenas tolheria os 
movimentos do braço durante dois 
dias. A” noite, disfarçados de aldeãos, 
estavam reunidos em casa de Par- 
zcentier, em Abbeville, tomando-se 
ali resoluções definitivas. E ás nove 
horas, Salverio dirigiu-se a casa do 
negociante de cereais. 

Pouco depois de ser ter ido em- 
bora o negociante, chegaram suces- 


e o ama em mm me ma rimam me sr e rr rr ma e e em 


A LANTERNA 
ESSES ESSO qe O O DO HOR IA SAS O ESSO OST IR O OO OS OT ramE meros os 


Foi tambem eleita a comissão ad- 
ministrativa para o primeiro semes 
tre social, 

Em breve realizar-se-á uma nova 
assembleia para a discussão de uma 
tabela de trabalho. 

Ha bastante animação no seio da 
classe em favor do sub sindicato, o 
qual já conta com: grande numero 
de socios. 


——— 


EM NITEROI 

Sindicato dos Trabalhadores em 
Fabricas de: Tecidos — Em ani- 
mada reunião realizada no dia 15 do 
corrente, constituiu-se em Niteroi es- 
te sindicato que se dedicará á edu- 
cação social da classe e á defesa dos 
seus interesses, miscravelmente me- 
nosprezados pelos exploradores do 
suor alheio. 

O novo sindicato que será filiado 
á C. O. B., tem a sua séde á rua 
Visconde de Araguaia, 521, onde 
será encontrado um companheiro 
todas as noites, das 7 ás q horas. 


NO MACHADO (Minas) 


Contra as violencias policiais 
— A activa agiemiação dos traba- 
lh dores machadenses, sempre soli- 
cita em corresponder aos movimen- 
tos de sclidariedade da sua classe, 
tomando conhecimento das estupidas 
violencias ha pouco praticadas pela 

olicia contra os operarios santistas, 
ançando o seguinte protesto: 


«A Liga Operaria Machadeênse, mais 
uma vez vem levantar seu brado de 
indignação para protestar energica- 
mente contra a selvageria da policia 
de Santos, ferindo, prendendo e con- 
fiscando bens de ejevado numero de 
pais de familia pelo delicio destes 
exigirem retribuição de acordo com 
seu honrado trabalho. 


CATECISMO ATEU 


Com o intuito de desenvolver a 
nossa obro, o Grupo de Educa- 
ção Social malhdou vir de Portu- 
gal o resto da edição deste esplen- 
dido folheto que, pela simplicida- 
dede sua linquasem e a solidez 
da sua urgumentação, é maito 
apropriado para a propaganda no 
seio do povo, entregue aos precon- 
ceitos embrutecedores da religião. 

Está à venda nas seguintes con- 
dições : 

Pelo correio: 
100. 2. e e: 128000 
MODs Joel ASUS O (TR DIO 


DS ur na gra LI E SRITO 
DESP a o SS Rg ra DIO 
Na redacção: 

100: oe rs do LONIOO 
Oo a Ds Lg AD ES Acao PAPO 
Dbi oiço Ma a nE a PTS DO 

en ea Es optida DIDO: 


rio Pasqual Gravina, ma 8. Carlos, 
124, estação de Sá, Rio, podendo & 
mesma ser endereçada, à noite, para 
& rua General Camara, 335. 


EM MACEIO" (Alagoas) 


Grupo de Livre-Pensadores — 
Por iniciativa de um nucleo de esfor- 
cados companheiros de luta, foi fan- 
dado em Maceió um grupo de propa- 
ganda contra a acção nefasta do cle- 
ricalismo e dos dogmas religiosos que 
servem de base á exploração da igno- 
rancia e ingenuidade do povo igraro. 

Um bravo! aos amigos alagoanos 
pela iniciativa que acabam de pôr em 
pratica. 











Entre cumplices 


Engraçado, não se pode dizer que 
seja, pois que se trata da morte 


A todas as sociedades, grupos ejde muitos homens; mas pode dizer- 
companheiros que se deticam á pro-'se, pelo menos, qro é instrutivo. 


Posanaa cuidiCipudora recumen- 
dr: nos o Catecismo Ateu, que será 
sutstituido por outro jotisto, logo 


| 


Os gregos e os bulzaros já se não 


Depois dv se terem entendido 
para cair sobre 03 turcos, eis que 


que tenha sido esvotadaa sua etição. ! entendem para a partilha dos des- 


NÚCLEOS 


em ty mma 


LEDS DA VANGUARDA 


EM S. PAULO 


- bpojos. Esses aliad»s de ontem exter- 
iminam-se hoje, como vulgares oto- 


manos; esses meigos cristãos tru- 
cidam-se como simples infieis. 
Aquilo começou por escaramuças, 


ina Macedonia, a respeito de certas 


Centro Feminino Jovens Idea-!aldeias, cuja prioridade de ocupação 


Pois bem, [lisas — Com grande satisfição, da- 


emquanto houver dessas vilezas, es- [mes puljicidaús á seguinte carta, com 


sas vergonhosas prisões injustamente 
efectuadas, sómente com o fim de 
satisfazer a burguesia insaciavel, po- 
deis, srs. do poder, contar com o 
nosso veemente protesto; não pode- 
mos consentir que em pleno seculo 
XX, em um governo que se diz de 
Liberdade, Igualdade e Fraternida- 
de, sejam os operarios obrigados a 
trabalhar mais do que permitem 
suas forças, por uma ninharia longe 
de chegar para seus gastos precisos. 
O secretario, João Baptista Lavras.» 


em 


Actividade associativa — Che- 
gam-nos animadoras noticias sobre 
o trabalho de organização da classe 
operaria da capital do longinquo 
Estado nortista, que com a devida 
orientação está sendo levada a cabo 
por um grupo de esforçados ca- 
maradas. 

Já aqui noticiâmos a fundação do 
sindicato dos sapateiros e agora de- 
vemos registar a organização de mais 
as seguintes classes : estivadores, pra- 
ticos da barra, cozinheiros, chaufleurs 
e pedreiros. 

Com a organização de mais algu- 
mas classes em perspectiva, será 
constituida a União dos Sindicatos 
Operarios de Belêm. 

Todas estas organizações obedecem 
á orientação sindicalista da Confe- 
deração Operaria Brasileira, á qual 
serão filiadas. 





mena 
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sivamente Estocada e Cabeça de 
Ferro, d'Etallondes e de Maillefeu, 
estes dois com Flor de Maio, que 
teimara em fazer parte de todas 
as tentativas. Foi-lhe destinado o 
quarto do negociante, onde o sono 
a venceu, apesár da sua resistencia, 
apesar de se ter limitado a sentar- 
se numa poltrona. 

Tapadas as friestas, para de fora 
não ser vista à luz, desceram todos 
á adega, que Salverio calculou ir 
até ao meio da rua. 

E em quanto Estocada e Cabeça 
de Ferro se punham em campo pa- 
ra obter a planta da prisão e o 
lugar exacto onde fôra encerrado 
o Cavaleiro, os restantes começaram 
a abertura dum tunel ex linha 
recta. Combinou-se que um dos 
três homens desvansaria duas horas, 
em quanto os outros dois trabalha- 
vam; e assim cada um fornecia 
quatro horas seguidas de tra- 
balho. 

A's seis da manhã, havia já um 
tunel de um metro de largura, um 
pouco mais de um metro de altura 
e seis de comprimento, Estavam 
sem duvida sob a prisão, mas as 
dificuldades aumentavam, pois já 
havia terra demais na adega e era 
preciso transparta-la agera para O 
pateo. 

De madrugada voltaram Estoca- 
da e Cabeça de Ferro, que nada 
tinham conseguido, mas queriam! 
voltar á carga de noite. Durante. 
o dia, os dois cooperaram na aber-, 
tura da passagem subterranea, 

Os escavadores ouviam ás vezes. 
uivos longinquos. Por fim, d'Etal.. 
londes exclamou : 
— E o cão do Cavaleiro! | 
A” noite, Estocada e Cabeça de, 
Ferro sairam. Foi estão que viram, 
Gerfaut e Jarnac e encontraram o 








com o braço ainda dolorido, matou ! 
Jarnac em duelo. 


* Estocada. 


a qual nos é transmitida a euimadora 
nuiicia da faadação de novo nucleo 
de propaga: 

« Companheiros da Lanterna; 

Venho por meio desta participar lhes 
uma bra nova. 

Domingo, 29, honve uma reunião 
de jovens companheiras, fandando-se 
o Centro Feminino Jovens Ldealistas. 

Propõe-se este centro a tratir por 


tolos os meios da propaganda em fa-| 
vcr-da emancipação Ga mulher, isto, 


é, tira-la da escravidão em que hoje 
se encontra e coloca-la no lzgar que 
lho corresponde na suciedade. 

Com esse proposito, tratará de or- 
ganizar as classes trabalhadoras em 
que haja mulheres e levar a seu seio 
a Inz benefica da Verdade. 

Como, porêm, esta associação não 
conta com recursos para começar a 
luta que se impôz sustentar, resolveu- 
se faser uma rifa apelando nós pa- 
ra a boa vontade dos camaradas afim 
de conseguirmos o que desejamos. 

O nosso intuito não é de tratar ex- 
clnsivamente da causa feminina, mas 
auxiliar toda a propaganda emanci- 








vera por uns e por outros reclama- 
ida, não querendo uns nem outros 
'ceder o lugar. Isso, a despeito da- 
ma comissão mixta, nomeada pela 
“Grecia e pela Bulgaria, afim de 
texaminar as cont«stações relativas 


ás prioridades de vcupações e fixar 
provisoriamente as fronteiras, — 
comissão que terminou há pouzo 
os seus trabalhos, mas que os tinha 
começado, segundo parece, três me- 
zes tarde demais. R 
A's escaramuças sucederam ver- 
dadeiras batalhas: infantaria, cava- 


laria, artilharia, todas as forças 
entram em scena. São já sem con- 


ta os mortos: “durante toda a se- 
mana da pascoa — dizem os jornais, 
os bulgaros saquearam as aldeias 
gregas da rogião de Alistrari e de 
Arama.* 

Este modo, para povos cristãos, 
de celebrar a semana de pascoa, 
deve dar que pensar a esses infe- 
lizes turcos, que teem a desgraça 


padora. Em todas as ocasiõss que'de não conhecer a verdadeira re- 


os companheiros iniciarem algum acte 
de propaganda, poderão contar com 
a nossa solidariedado. 

Pelas companheiras, — Maria 
Soares.» 


+ 
» + 


NO RIO 


Agremiação Dramatica Ideia 
Livre — Com esto titulo vem de ser 
fundado no Rio mais um nucleo da 
Vanguarda que se dedicará à propa- 
ganda dos ideais de redenção huma- 
na por meio de representações teatrais 
de indole social e de pequenas co- 
medias modernas. 

Correspondencia para o novo gru- 
po deve ser dirigida ao seu secreta-- 





XIX 
O VINHO DE SAUMUR 


Tendo verificado que Jarnac en- 
tregara a sua bela alma ao Deus 
de Gesfaut, Estocada foi postar-se 
diante da prisão. Em vão! À noite 


decorreu, o sol, já alto, expunha 


Estocada a dar nas vistas, mas ele, 
desesperado por ter de voltar mais 
uma vez sem boas noticias, não se 
decidia a partir. A's oito horas, 
viu entrar Gerfaut. Depois foi o 
juiz da senescalia, e a seguir o 
conde de Belleval. 

Ia retirar-se, mortificado, quando 
viu sair um carcereiro com um cesto. 
Seguiuo. O homem foi fazer com- 
pras no mercado. Ao voltar, Estocada 
abeirou-se dele com um sorriso: 

— Eu sou forasteiro e desejaria 
umas informações, que, meihor do 
que outro qualquer, me podeis dar, 
na vossa qualidade de funcionario, 
Quereis esvaziar comigo uma gal- 
rata de Saumur ? 

— De Saumur ?! 

— Não gostais ? 

— Muito! E” a minha paixão ! 

— E minha tambem! Bravo! 
Vinde daí... 

E Estocada apontava uma tenta- 
dora taberna vizinha, 

— Se se souber, serei castigado... 

— Ora! Quem é que nos vêi 

Estocada, da porta da taberna, 
pediu em voz alta ; 

— Duas garrafas de Saumur, do 
mais velho, do melhor... 

A tentação foi então irresistivel. 

— Estou pronto a dar-vos as 
informações que desejais, disse o 
carcereiro, já abancado à mesa da 
taberna, interrogai-me : 

— A" vossa saude ! disse Esto- 
cada, como se não tivesse ouvido. 


ligião. 4 
E em quanto se batem entre si 
os dois socios, prepara-se um ter- 


-ceiro ladrão para se apossar do 


burro. Assim vai o mundo — co- 
mo nas fabulas.,, (Le Courrier 
Européen). 


"=" 
LES TEMPS NOUVEAUX 
4, RUA BROCA — PARIS (V) 





Importante semanario comunista- 
anarquista com suplemento literario. 


TIME COMO 56). a d Gus 8 francos 
Melo ano» 3 SU Sosa » 
RS o URIA E PS a = sy | » 


DB TAMIL SD DU Grs asa oras 


— Sublime ! 

— Oral Regular, regular... 

— Cásmitê! Sois dificil de con- 
tentar | 

— Estou habituado a um vinho 
famoso. Imaginai uma côr doirada, 
de sol derretido, ou melhor, de 
aurora. E saltita, brilha e ri no 
copo, antes de cantar na garganta. 

O carcereiro babava-se, 

— Que pena não poderdes pro- 
var o meu Saumur! Poderieis en- 
tão gabar-vos de ter bebido um 
nectar divino... 

O carcereiro suspirou. 

— Mas afinal porque não haveis 
de o provar ? Conhece-se logo que 
sois um verdadeiro apreciador, e 
terei gosto em vos oferecer uma 
garrafa... 

— Tendos aqui desse vinho ? 

— Tenho. Como tenciono passar 
um mez em Abbeville, trouxe algu- 
mas duzias de garrafas... Vinde, 
pois, visitar-me. Estou hospedado 
em casa de um negociante de ce- 
reais, meu amigo. E' facil de dar 
com a casa: está mesmo em frente 
da cadeia. 

— Em frente da cadeia ?! 

— Sim, 

— Pois somos vizinhos! excla- 
mou o carsereiro, já muito animado, 
pois estavam na quarta garrafa. 

— Somos vizinhos? ! disse Esto- 
cada, mostrando o maior espanto. 

— Sim, senhor; o uniforme que 
uso é o de carcereiro. 

— Corporação muito honrada e 
digna de estima. Pois então, sr. 
carcereiro, dar-me-eis grande prazer 
vindo provar o meu Saumur. Está 
combinado? E então me dareis as 
informações que necessito, pois ago= 
ra decerto não tendes tempo... 

— E' certo. Bom, Das 3 ás 5 





O carceico esvaziou o copo que/da tarde estou livre. Sairei então, 


cão terido. Foi então que Estocada, 'o gascão acabava de lhe encher, 


darei umaa voltazinha para disfarçar 


— Como o achais? perguntou |e tratarei de entrar; despercebido, 


tem casa do negociante... Por volta 
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das três e meia lá estarei á porta... 

— Muito bem; eu espero-vos a 
essa hora, O carcereiro apertou com 
enternecimento a mão de Estocada 
e voltou para o carcere, 

Chegado a casa, o gascão referiu 
o que se passara, recebendo os elo- 
gios de todos. .Os trabalhos foram 
susponsos até á chegada do carçe- 
reiro, tanto mais que estavam to- 
dos necassitados de repouso. 

O carcereiro entrou turtivamente, 
como prometera, às três e meia da 
tarde, sendo já ansiosamente espe- 
rado por Estocada, que, com a porta 
entreaberta, vigiava a rua. 

— Por minha fé! exclamou o 
carcereiro ao entrar; tive sorte. 
Creio que não me viram. 

— Mas, se vos vissem, que mal 
haveria nisso ? 

“— Nenhum... mas os nossos che- 
fes toom sempre medo das nossas 
tagarelices, receium que contemos 
O que se passa na cadeia. ' 

.— Eu é que não vos pergunta- 
ria isso. 

-— Bem sei, dissa o carcereiro, 
rindo. Não dá gosto menhum ouvir 
como se aplica o tormento urdina- 
rio e extraordinario. 

— Ninguem vos viu, não é ver- 
dade ? Pois então vinde provar o 
meu famoso vinho | 

Seguido pelo seu hospede Esto- 


cada passou-se para o comparti-. 


mento das traseiras, levantou ali 
um alçapão e, com gesto amavel, 
indicou ao carcereiro a escada da 
adega, 

— Como! E' na adega que... ? 

— Sim, meu amigo; o meu vi- 
nho deve ser bebido fresco, nem 
por um minuto O quero expor ao 
calor do armazem. 

O varcereiro teve um Sorriso 
beato : 

— Diabo! E' preciso que seja 
realmente magnifico 1 

(Continia) 


Goes 





